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Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e as
Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa relativos aos exercícios findos em 31
de dezembro de 2010 e 2009 das empresas do Conglomerado Rendimento composto pelo Banco Rendimento S/A; Concórdia
Banco S.A., Cotação DTVM S/A e Action S/A DTVM.

Cenário Mundial
Nossa economia vem crescendo de forma sustentável inclusive durante o exercício de 2010. Assim, foram

responsáveis pelo crescimento da demanda doméstica, a alavancagem da renda vinculada ao satisfatório nível de
crescimento de emprego no país, além da oferta de crédito.
Observa-se que o ritmo de crescimento da economia brasileira está incompatível com o aumento da capacidade de oferta, o
que resultou nas ações do Banco Central, iniciadas a partir de 2011, ciclo de aperto monetário ou enxugamento da moeda
nacional juntos aos agentes financeiros, com o objetivo de conter a inflação.
No tocante a política nacional, a transição do Governo não representou nenhuma ruptura na condução da Gestão
Macroeconômica do País. Espera-se que o novo governo aproveite a sua ampla base do Congresso para aprovar as reformas
importantes para consolidar o crescimento brasileiro em longo prazo.
Já com relação ao ambiente externo em 2010, o contexto mundial foi marcado pela recuperação, ainda que acanhada, da
economia norte-americana, ao contrário do mercado europeu que apresentou nítidos sinais de fraqueza e recuperação mais
lenta, influenciada pela percepção de risco acerca de alguns países que apresentam problemas nas suas contas públicas.

Histórico
O Banco Rendimento S/A, Banco Comercial com carteira de câmbio, crédito, financiamento, repasses, BNDES, CDC,

investimentos e operações estruturadas integra o Conglomerado Rendimento que compreende, ainda, as instituições
financeiras Concórdia Banco S.A., Cotação DTVM S/A e Action S/A DTVM.
O Banco Rendimento e empresas do grupo têm a missão ou finalidade de liderar o mercado de câmbio negociado em espécie,
e o segmento de pequenas e médias empresas com produtos e serviços inovadores e criativos, prestando um atendimento
diferenciado e com qualidade para superar sempre as expectativas de nossos clientes.

Desempenho Econômico
O Banco Rendimento encerrou o exercício de 2010, com resultado líquido de R$ 23,7 milhões, bem acima do exercício

anterior que alcançou o valor de R$ 15,1 milhões, representando um crescimento de 57%.
Como se pode observar no quadro a seguir, todos os cenários foram favoráveis, a exemplo das receitas que alavancaram
19,1%, partindo de 180,4 para 214,9 milhões em 2009 e 2010, respectivamente. Paralelamente, as despesas também subiram,
porém em níveis menores, alcançando 15,1% de um total de 197,2 milhões em 2010 (171,2 milhões em 2009).
As operações de crédito em 2009 alcançaram o montante de R$ 396,4 milhões, contra 481,1 milhões em 2010, significando
um crescimento de 27,8%. Mesmo comportamento também considerado favorável no atual cenário, tiveram as rendas de
prestação de serviços que foram incrementadas em 18,6%.
Já a PDD - Provisão para Devedores Duvidosos, considerando a Resolução 2.682/99, involuiu em 30,3%, partindo de R$ 9,9
milhões em 2009 para os atuais 6,9 milhões, resultado da qualidade e incremento dos controles para efeito de deferimento de
crédito.
Todos os indicadores favoráveis são resultado de uma gestão adequada e eficiente, comprometida com a melhoria dos nossos
controles internos e políticas institucionais, conjugada com o crescimento econômico nacional.

Rendas Operações
Receitas Despesas Resultado PDD de Serviço de Crédito

30/06/2009 87.216.871,74 79.597.110,43 7.619.761,31 10.617.631,52
31/12/2009 93.194.567,55 91.679.707,13 1.514.860,42 10.324.380,80
Total 2009 180.411.439,29 171.276.817,56 9.134.621,73 9.943.582,65 20.942.012,32 264.829.827,17
30/06/2010 102.448.701,76 97.646.870,92 4.801.830,84 11.171.471,97
31/12/2010 112.495.087,33 99.577.526,81 12.917.560,52 13.673.557,87
Total 2010 214.943.789,09 197.224.397,73 17.719.391,36 6.933.403,33 24.845.029,84 354.548.729,32
% Variação 19,1% 15,1% 94,0% (30,3%) 18,6% 33,9%

Índice da Basileia
Segundo a Resolução 3.490/07 do Conselho Monetário Nacional, que dispõe sobre a apuração do patrimônio de

referência exigido, demonstramos a seguir o índice em referência nos últimos seis meses revelando o enquadramento do
Banco Rendimento nos atuais 11% definido pelo órgão regulador, inclusive com relativa margem de folga.

Relatório da Administração
Meses/Ano Índices
30/07/10 ............................................................................................................................................................. 13,80%
31/08/10 ............................................................................................................................................................. 13,57%
30/09/10 ............................................................................................................................................................. 12,19%
29/10/10 ............................................................................................................................................................. 13,45%
30/11/10 ............................................................................................................................................................. 13,59%
31/12/10 ............................................................................................................................................................. 14,41%
Média dos últimos seis meses ..................................................................................................................... 13,50%

Controles Internos, Riscos e Governança Corporativa
O Conglomerado Rendimento mantém uma estrutura de Governança Corporativa e Controles Internos aderentes às

exigências da Resolução 2.554/98, do Conselho Monetário Nacional. Na estrutura de Controles Internos se destaca o Comitê
de Riscos e Controles Internos, onde participam, entre outros, a área de Compliance, Auditoria Interna e Diretoria.
A estrutura de Governança abrange as Áreas de Compliance, Auditoria Interna do Conglomerado Rendimento, Riscos
Operacional e Legal  (Resolução 3.380/06), de Mercado (Resolução 3.464/07),  de Liquidez (Resolução 2.804/00), de Crédito
(Resolução 3.721/09), e procedimentos de Prevenção a Crimes de Lavagem de Dinheiro, conforme Circular 3.461/09.
A gestão de riscos envolve um conjunto integrado de controles e ações internas, visando mitigar possíveis perdas em crédito,
descasamento de prazos e moedas em suas operações e ainda decorrentes de gestão de liquidez. A gestão de riscos no
Conglomerado Rendimento obedece aos dispositivos legais e normativos, e possui estrutura própria e independente, apartada
das áreas comprometidas com resultados.

Risco Operacional
O Conglomerado Rendimento, em atendimento às exigências da Resolução 3.380/06, do Conselho Monetário

Nacional, implementou, após aprovação pela Diretoria, Política Institucional de Gerenciamento de Risco Operacional, com
estrutura constituída sob a forma de Comitê vinculado diretamente à Diretoria da Instituição, tendo sido cumpridas todas as
etapas previstas na citada regulamentação.
A gestão do risco operacional, compreendida por processos, procedimentos e políticas institucionalizadas através do Manual
de Controles Internos, é fundamental para a preservação do patrimônio das instituições do Conglomerado e objetiva a
prevenção de perdas decorrentes de fraudes, erros e descontinuidade de negócios.
As empresas Rendimento, com o contínuo trabalho de alinhamento às melhores práticas de mercado na gestão de risco
operacional, estão preparadas para atender às orientações do novo acordo de capitais de Basiléia.

Ouvidoria
No que tange ao Direito do Consumidor, o Conglomerado Rendimento, atendendo ao disposto na Resolução 3.477/07,

alterada pela Resolução 3.849/10, do Conselho Monetário Nacional, implantou em 2007, sua Ouvidoria, que tem como função
ser canal de comunicação entre o Banco e seus clientes, buscando solucionar as questões não resolvidas em outros canais da
Instituição, inclusive na mediação de conflitos, bem como propor à Diretoria medidas corretivas ou de aprimoramento de
procedimentos e rotinas, em decorrência da análise das reclamações recebidas.
O dispositivo de Ouvidoria, constituído em conformidade aos normativos do Banco Central do Brasil, dispõe de atuação
independente das áreas de negócios do Conglomerado, proporcionando um relacionamento aberto e provido de imparcialidade
da Empresa com Clientes, “Stakeholders” e com o publico em geral.
Tal dispositivo atende às manifestações recebidas através do Banco Central do Brasil – BACEN, PROCON, imprensa, cartas,
telefones e e-mail.

Risco de Mercado e Liquidez
O Conglomerado Rendimento, seguindo as normas contidas na Resolução 3.464/07, do Conselho Monetário Nacional,

implementou uma estrutura para Gerenciamento de Risco de Mercado.
A estrutura de Gerenciamento de Risco de Mercado e Liquidez se integra à estrutura de Gestão de Riscos Operacionais e de
Crédito, porém possui um escopo diferenciado e focado no controle da variação do valor de mercado das posições mantidas
pelo Banco.
A estrutura de Gerenciamento de Risco de Mercado deve identificar, monitorar e controlar os riscos associados às perdas
decorrentes da flutuação nos valores de mercado das posições detidas pelo Conglomerado Rendimento. Esta gestão envolve
principalmente os riscos das operações sujeitas à variação cambial e de taxas de juros.
O Comitê de Gestão de Risco de Mercado e Liquidez se reúne periodicamente, conforme calendário divulgado previamente e
delibera sobre os assuntos pertinentes à captação e aos riscos de mercado e liquidez, em conformidade com políticas internas
previamente definidas.

Risco de Crédito
A Estrutura de Gerenciamento de Risco de Crédito deve possibilitar a identificação, mensuração, controle e a

mitigação dos riscos de perdas associadas ao não cumprimento pelo tomador ou contraparte de suas respectivas obrigações
financeiras nos termos pactuados, à desvalorização de contrato de crédito decorrente da deterioração na classificação de risco

do tomador, à redução de ganhos ou remunerações, às vantagens concedidas na renegociação e aos custos de recuperação do
Conglomerado Rendimento.
O Comitê de Crédito é o departamento responsável pela análise dos riscos de crédito associados às operações dos Bancos.
Esse comitê se reúne de acordo com a Política definida pelo Conglomerado Rendimento e delibera sobre os assuntos
pertinentes a Política de Gestão de Risco de Crédito e aprova medidas corretivas e de planos de ação para minimizar o Risco
de Crédito.
O Gerenciamento do Risco de Crédito é de responsabilidade do “Chief Risk Officer” (CRO), que executa atividades segregadas da
unidade de negociação e da unidade executora da auditoria interna, assim como o diretor responsável não exerce atividades
relativas à administração de recursos de terceiros ou de comercialização de operações sujeitas aos riscos de crédito.

Política de Deferimento de Crédito
A política de deferimento de crédito adotada pelos Bancos Rendimento e Concórdia tem por base negócios

diversificados, pulverizados, amparados por garantias adequadas e destinados às pessoas e empresas idôneas e que
demonstrem capacidade de pagamento. As operações são realizadas com agilidade, segurança, rentabilidade, configurando
qualidade e liquidez na aplicação dos ativos.
As operações de crédito do Banco Rendimento são destinadas, quase integralmente, às pessoas jurídicas do Middle-Market
nacional.

Prevenção à “Lavagem de Dinheiro”
O Grupo Rendimento conta com programa desenvolvido para evitar e combater o uso de seus produtos e serviços na

“lavagem” de dinheiro oriundo de atividades ilícitas, inclusive os ligados aos casos de corrupção e terrorismo. Para tanto,
possui políticas, processos e sistemas de controle de prevenção à lavagem de dinheiro.
A participação frequente da alta administração na prevenção e detecção à “lavagem” de dinheiro assegura o alinhamento
entre as diversas áreas e atividades do grupo e se reúne para avaliar o andamento dos trabalhos e a adoção de medidas
necessárias para mantê-los em linha com as melhores práticas internacionais no que se refere à prevenção e combate à
“lavagem” de dinheiro e financiamento ao terrorismo.
As políticas “conheça seu cliente” e “conheça seu funcionário”, os investimentos em treinamento, processos e sistemas de
controles e monitoramento de operações permitem a identificação tempestiva de situações atípicas que, depois de analisadas
por especialistas, são enviadas para deliberação da alta administração quanto à pertinência de encaminhamento dos casos às
autoridades competentes, tendo ou não a operação sido realizada. As áreas de negócios e operações das empresas
Rendimento têm autonomia para recusar negócios e operações que considerarem suspeitas ou atípicas, sendo a proposta de
negócio atípica recusada e reportada à alta administração.

Segurança da Informação
A política e as normas corporativas de segurança da informação das empresas contemplam a efetiva proteção dos

ativos da informação, constituídos pelas bases de dados, pelos ambientes de informática, documentos, arquivos, cópias de
segurança de sistemas, acessos controlados aos sistemas, controles de senhas e informações e proteção na geração e tráfego
de dados, entre outras ferramentas de gestão em segurança da informação.
Com o objetivo de preservar a total aderência dos controles internos e dos sistemas informatizados, são mantidos programas
de treinamento, conscientização e revisões das políticas focadas na absoluta proteção dos dados restritos e de interesse
exclusivo de clientes, bem como das informações estratégicas da Organização. Quanto ao Plano de Continuidade de Negócios
(PCN), o Banco Rendimento e empresas do grupo contam atualmente com equipe e gerencia para assegurar que, em
momentos de crise, a recuperação e a continuidade dos processos de negócios sejam efetivas, evitando ou minimizando
perdas financeiras tanto para as empresas Rendimento como para os clientes.

Auditores Independentes
O Banco Rendimento S/A em consonância com o teor da Resolução 3.198/04, do Conselho Monetário Nacional, não

contratou e nem teve serviços prestados pela Terco Grant Thornton Auditores Independentes não relacionados à auditoria
externa. A política adotada atende aos princípios que preservam a independência do Auditor, de acordo com critérios
internacionalmente aceitos.

Perspectivas Econômicas
A economia mundial deve seguir seu processo de retomada de crescimento. Para 2011, a expectativa da

Administração do Conglomerado Rendimento, é que a economia brasileira cresça de forma vigorosa, porém a taxas mais
moderadas do que as apresentadas em 2010.
As medidas tomadas pelo Governo, aumento na taxa básica de juros e medidas macro prudenciais que objetivam restringir o
crescimento do crédito de longo prazo, devem surtir efeito, reduzindo o descompasso entre crescimento da oferta e
crescimento da demanda.

Agradecimentos
A administração do Conglomerado Rendimento agradece aos nossos clientes e parceiros do mercado financeiro, pela

confiança em nós depositada, e o empenho de nossos colaboradores. A Diretoria

2º Sem. Exercício
Notas 2010 2010 2009

Receitas da Intermediação Financeira ....................... 50.519 98.215 80.285
Operações de Crédito ....................................................... 28.788 51.370 40.097
Resultado de Títulos e Valores Mobiliários .................... 10.726 22.488 13.765
Resultado com Instrumentos Financeiros Derivativos .... 1.949 1.882 17.834
Resultado de Operações de Câmbio ................................ 9.056 22.475 8.589

Despesas da Intermediação Financeira .................... (29.066) (50.964) (34.977)
Captações no Mercado .................................................... (23.500) (39.837) (26.506)
Empréstimos, Cessões e Repasses ................................. (2.953) (5.810) (2.828)
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa ............. (2.613) (5.317) (5.643)

Resultado Bruto da Intermediação Financeira ........ 21.453 47.251 45.308
Outras Receitas/Despesas Operacionais .................. 5.874 (13.563) (30.207)

Receitas de Prestação de Serviços .................................. 14.822 27.038 22.711
Resultado de Participação em Controladas ..................... 10 6.108 10.367 10.371
Despesas de Pessoal ....................................................... (18.171) (35.562) (27.850)
Outras Despesas Administrativas ................................... 17 (22.804) (40.740) (35.271)
Despesas Tributárias ........................................................ (4.101) (6.698) (9.291)
Outras Receitas Operacionais ......................................... 18 37.322 43.893 13.264
Outras Despesas Operacionais ........................................ 18 (7.302) (11.861) (4.141)

Resultado Operacional .................................................. 27.327 33.688 15.101
Resultado não Operacional .......................................... (793) (769) 869
Resultado antes da Tributação sobre o Lucro

e Participações Estatutárias ...................................... 26.534 32.919 15.970
Imposto de Renda ........................................................... 14 (2.631) (3.280) 1.305
Contribuição Social ....................................................... 14 (1.784) (2.173) 783
Participações Estatutárias no Lucro .......................... (3.202) (3.747) (2.923)
Lucro Líquido do Semestre/Exercício ........................ 18.917 23.719 15.135
Número de Ações ( mil ) ................................................ 158.438 158.438 158.438
Lucro Líquido por Ação ( em R$ ) ................................ 119,40 149,71 95,52

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras

ATIVO Notas 2010 2009
Circulante ................................................................................................. 911.091 839.829
Disponibilidades .................................................................................... 4 176.052 102.287
Disponibilidades ......................................................................................... 176.052 102.287
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez .......................................... 5 189.534 179.109
Aplicações no Mercado Aberto .................................................................. 157.401 147.308
Aplicações em Depósitos Interfinanceiros ................................................ 23.210 8.623
Aplicações em Moedas Estrangeiras ......................................................... 8.923 23.178
Títulos e Valores Mobiliários .............................................................. 6 47.345 45.875
Carteira Própria .......................................................................................... 13.659 28.476
Vinculados Operações Compromissadas ................................................... 1.632 4.318
Vinculados a Prestação de Garantias ........................................................ 32.054 13.081
Relações Interfinanceiras .................................................................... 646 494
Créditos Vinculados ao Bacen - Encaixe Obrigatório ................................ 598 479
Relações com Correspondentes ................................................................. 48 15
Operações de Crédito ............................................................................ 7 289.366 215.207
Setor Privado: .......................................................................................... 289.366 215.207
Empréstimos e Títulos Descontados .......................................................... 236.052 184.365
Financiamentos .......................................................................................... 58.837 40.394
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) ..................................... (5.523) (9.552)
Outros Créditos ........................................................................................ 208.064 296.286
Carteira de Câmbio .................................................................................... 8 151.484 275.889
Negociação e Intermediação de Valores ................................................... 105 -
Diversos ...................................................................................................... 9 56.829 20.422
(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) .......................... (354) (25)
Outros Valores e Bens ........................................................................... 84 571
Outros Valores e Bens ................................................................................ 84 447
Despesas Antecipadas ............................................................................... - 124
Realizável a Longo Prazo ...................................................................... 84.011 65.677
Operações de Crédito ............................................................................ 7 65.183 49.623
Setor Privado: .......................................................................................... 65.183 49.623
Empréstimos e Títulos Descontados .......................................................... 23.553 18.328
Financiamentos .......................................................................................... 42.686 31.662
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) ..................................... (1.056) (367)
Outros Créditos ........................................................................................ 9 18.828 16.054
Diversos ...................................................................................................... 18.828 16.054
Permanente .............................................................................................. 51.757 67.639
Investimentos .......................................................................................... 45.923 62.032
Participações em Controladas - no País .................................................... 10 45.868 61.977
Títulos Patrimoniais ................................................................................... 1 1
Outros Investimentos ................................................................................. 54 54
Imobilizado de Uso ................................................................................. 2.826 2.821
Imóveis de Uso ........................................................................................... 1.865 1.865
Outras Imobilizações de Uso ...................................................................... 4.933 4.466
(Depreciações Acumuladas) ....................................................................... (3.972) (3.510)
Diferido ..................................................................................................... 1.519 2.083
Gastos de Organização e Expansão ........................................................... 4.011 4.011
(Amortização Acumulada) .......................................................................... (2.492) (1.928)
Intangível ................................................................................................. 1.489 703
Ativos Intangíveis - Outros ........................................................................ 1.792 769
(Amortização Acumulada) .......................................................................... (303) (66)
Total do Ativo .......................................................................................... 1.046.859 973.145

PASSIVO Notas 2010 2009
Circulante ................................................................................................. 596.161 619.496
Depósitos ................................................................................................. 11 192.371 135.904
Depósitos a Vista ....................................................................................... 33.150 27.230
Depósitos Interfinanceiros ......................................................................... 24.508 4.044
Depósitos a Prazo ....................................................................................... 123.433 97.121
Depósitos em Moeda Estrangeira .............................................................. 11.280 7.507
Depósitos para Investimentos ................................................................... - 2
Captações no Mercado Aberto ............................................................ 15.629 42.005
Carteira Própria .......................................................................................... 1.630 4.300
Carteira Terceiros ....................................................................................... 13.999 37.705
Recursos de Aceites e Emissão de Títulos ....................................... 9.621 -
Recursos de Aceites e Emissão de Títulos - LCA ...................................... 9.621 -
Relações Interdependências ............................................................... 14.918 8.999
Recursos em Trânsito de Terceiros ............................................................ 14.918 8.999
Obrigações por Empréstimos ............................................................... 13 62.079 47.578
Empréstimos no Exterior ............................................................................ 34.643 16.409
Repasses no País - Instituição Oficial ....................................................... 27.436 31.169
Outras Obrigações .................................................................................. 301.543 385.010
Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados ............................. 564 253
Carteira de Câmbio .................................................................................... 8 156.980 274.119
Sociais e Estatutárias ................................................................................ 2.000 -
Fiscais e Previdenciárias ............................................................................ 3.389 1.797
Negociação e Intermediação de Valores ................................................... 11 38
Diversas ...................................................................................................... 12 138.599 108.803
Exigível a Longo Prazo .......................................................................... 338.721 245.445
Depósitos ................................................................................................. 11 282.586 210.434
Depósitos a Prazo ....................................................................................... 282.586 210.434
Obrigações por Empréstimos ............................................................... 13 42.635 26.420
Repasses no País - Instituição Oficial ....................................................... 42.635 26.420
Outras Obrigações .................................................................................. 12 13.500 8.591
Diversas ...................................................................................................... 13.500 8.591
Resultados de Exercícios Futuros ...................................................... 582 778
Resultados de Exercícios Futuros .............................................................. 582 778
Patrimônio Líquido ................................................................................. 16 111.395 107.426
Capital: ...................................................................................................... 85.316 84.672
De Domiciliados no País ............................................................................ 84.672 84.672
Aumento de Capital ................................................................................... 644 -
Reserva de Capital ................................................................................. - 644
Reserva de Lucros .................................................................................. 26.079 13.215
Lucros Acumulados .................................................................................... - 8.895

Total do Passivo ...................................................................................... 1.046.859 973.145
As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2010 e de 2009
(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstrações do Resultado
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2010 e de 2009
e Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2010
(Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro líquido por acão)

Capital Aumento Reservas Reservas de Lucros Lucros
Realizado de Capital de Capital Legal Outras Acumulados Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2008 ....................................... 84.672 - 644 1.648 9.670 13.607 110.241
Lucro Líquido do Exercício ............................................................ - - - - - 15.135 15.135
Reservas de Lucros:
- Legal ............................................................................................ - - - 458 - (458) -
- Outras .......................................................................................... - - - - 1.439 (1.439) -
Distribuição de Lucros ................................................................... - - - - - (11.950) (11.950)
Juros sobre Capital Próprio ........................................................... - - - - - (6.000) (6.000)
Saldos em 31 de Dezembro de 2009 ....................................... 84.672 - 644 2.106 11.109 8.895 107.426
Lucro Líquido do Exercício ............................................................ - - - - - 23.719 23.719
Aumento de Capital ...................................................................... - 644 (644) - - - -
Reservas de Lucros:
- Legal ............................................................................................ - - - 1.186 - (1.186) -
- Outras .......................................................................................... - - - - 11.678 (11.678) -
Distribuição de Lucros ................................................................... - - - - - (13.750) (13.750)
Juros sobre Capital Próprio ........................................................... - - - - - (6.000) (6.000)
Saldos em 31 de Dezembro de 2010 ....................................... 84.672 644 - 3.292 22.787 - 111.395
Saldos em 30 de Junho de 2010 .............................................. 84.672 - 644 2.346 15.671 8.895 112.228
Lucro Líquido do Semestre ............................................................ - - - - - 18.917 18.917
Aumento de Capital ...................................................................... - 644 (644) - - - -
Reservas de Lucros :
- Legal ............................................................................................ - - - 946 - (946) -
- Outras .......................................................................................... - - - - 7.116 (7.116) -
Distribuição de Lucros Exercícios ................................................. - - - - - (13.750) (13.750)
Juros sobre Capital Próprio ........................................................... - - - - - (6.000) (6.000)
Saldos em 31 de Dezembro de 2010 ....................................... 84.672 644 - 3.292 22.787 - 111.395

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2010 e de 2009 e Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2010
(Valores expressos em milhares de reais)

mobiliários são avaliados e classificados da seguinte forma:
• Títulos para negociação: são adquiridos com o propósito de serem ativa e freqüentemente

negociados, são ajustados pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do período;
• Títulos disponíveis para venda: são aqueles que não se enquadram como para negociação ou

como mantidos até o vencimento, são ajustados pelo valor de mercado em contrapartida à conta
destacada do patrimônio líquido, deduzido dos efeitos tributários;

• Títulos mantidos até o vencimento: são aqueles para os quais há a intenção e capacidade
financeira para sua manutenção em carteira até o vencimento, são avaliados pelos custos de
aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do período.

d. Instrumentos financeiros derivativos (ativo e passivo)
São classificados de acordo com a intenção da Administração do Banco, na data do início da operação,
levando-se em consideração se sua finalidade é para proteção contra riscos (hedge) ou não.
Os instrumentos financeiros derivativos são contabilizados pelo valor de mercado, com as valorizações ou
desvalorizações reconhecidas diretamente no resultado do período.

e. Operações de crédito, depósitos a prazo, interfinanceiros, e outras operações ativas
e passivas
As operações pré-fixadas são registradas pelo valor do principal e respectivos rendimentos ou encargos e
retificadas pela conta correspondente de rendas ou despesas a apropriar. As operações pós-fixadas são
registradas pelo valor do principal, acrescido dos rendimentos auferidos ou encargos incorridos,
calculados “pró rata” dia.

f. Provisão para créditos de liquidação duvidosa
As operações de crédito são classificadas de acordo com o julgamento da Administração quanto ao nível
de risco, levando em consideração a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos
em relação à operação e aos devedores e garantidores, observando os parâmetros estabelecidos pela
Resolução CMN nº 2.682/99, que requer a análise periódica da carteira e sua classificação em nove
níveis, sendo “AA” (risco mínimo) e “H” (risco máximo).
As rendas das operações de crédito vencidas há mais de 60 dias, independentemente de seu nível de
risco, só são reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas.
As operações classificadas como nível “H” (100% de provisão) permanecem nessa classificação por seis

1.    CONTEXTO OPERACIONAL
O Banco Rendimento S.A (Banco) é um banco comercial com carteira de câmbio, fundado em 1992 e, em conjunto com 
suas controladas, opera no mercado financeiro atuando principalmente com crédito ao mercado de middle market,
operações de câmbio financeiro  e cartões de débito pré pago.
Conforme divulgado na nota explicativa 10, em 19 de Outubro de 2009, foi assinado Contrato de Venda e Compra de
Ações e de Ativos “sob condição suspensiva”, entre Concórdia Holding Financeira S.A e Banco Rendimento S.A , do
Concórdia Banco S.A, o qual foi homologado pelo Banco Central em 23 de dezembro de 2010. Com a aquisição deste
banco, com formato de banco múltiplo e especialização no varejo e agronegócio, o controlador visa incrementar sua
participação no mercado de crédito ao middle market e no mercado de agronegócio.

2. ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
2.1.  Base de elaboração e apresentação
Estas demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis

adotadas no Brasil, as quais levam em consideração as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações,
além das normas do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN). Foram adotados
para fins de divulgação os pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC) homologados pelos órgãos reguladores relacionados ao processo de
convergência contábil internacional que não conflitam com a regulamentação do Conselho Monetário Nacional
(CMN) e Banco Central do Brasil (BACEN).

2.2. Principais práticas contábeis aplicadas na elaboração destas demonstrações financeiras
a. Caixa e equivalentes de caixa

Para fins de demonstrações dos fluxos de caixa (conforme disposto na Resolução – CMN nº3604/08),
caixa e equivalentes de caixa correspondem aos saldos de disponibilidades e aplicações
interfinanceiras de liquidez imediatamente conversíveis, ou com prazo de vencimento original igual ou
inferior a noventa dias.

b. Aplicações interfinanceiras de liquidez
São registradas pelo valor de aplicação ou aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do
balanço.

c. Títulos e valores mobiliários
Conforme estabelecido pela Circular nº 3068/01 do Banco Central do Brasil (BACEN), os títulos e valores

meses, quando então são baixadas contra a provisão existente e controladas, por cinco anos, em contas de
compensação, não mais figurando no balanço patrimonial.
As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que estavam classificadas. As
renegociações de operações de crédito que já haviam sido baixadas contra a provisão existente e que
estavam controladas em contas de compensação são classificadas como nível “H” e os eventuais ganhos
provenientes da renegociação só são reconhecidos como receita quando efetivamente recebidos.

g. Investimentos
Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial e os demais
investimentos pelo custo, deduzidos da provisão para perdas, quando aplicável.

h. Imobilizado de uso
É demonstrado ao custo de aquisição, líquido das respectivas depreciações acumuladas, calculadas pelo
método linear de acordo com as seguintes taxas anuais: móveis e utensílios e máquinas e equipamentos -
10% ao ano; sistema de processamento de dados e sistema de segurança e veículos - 20% ao ano.

i. Diferido
É demonstrado pelo custo de aquisição ou formação, deduzido da amortização acumulada calculada até a
data de encerramento do balanço e representado, basicamente, por benfeitorias em imóveis de terceiros,
amortizadas pelo prazo contratual de locação, e gastos com aquisição e desenvolvimento de softwares,
amortizados pelo prazo de cinco anos. Os saldos existentes no ativo diferido constituídos antes da entrada
em vigor da Resolução 3.617/08 do Banco Central do Brasil (BACEN), serão mantidos até a sua efetiva
baixa.

j. Intangível
Conforme disposto na Resolução - (CMN) nº 3642/08, os ativos intangíveis devem corresponder aos
direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da atividade da
instituição ou exercidos com esta finalidade.

k. Outros ativos e passivos circulantes e a longo prazo
São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os rendimentos e encargos
incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata” dia e, quando aplicável, o efeito dos ajustes para
reduzir o custo de ativos ao seu valor de mercado ou de realização. Os saldos realizáveis e exigíveis em até
12 meses são classificados no ativo e passivo circulantes, respectivamente.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2010 e de 2009 e Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2010
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando de outra forma indicado)

2º Sem. Exercício
Atividades operacionais 2010 2010 2009
Lucro líquido do semestre / exercício ............................................... 18.917 23.719 15.135
Ajustes ao lucro líquido ........................................................................ (3.123) (3.950) (2.832)
Ajuste a mercado de títulos e valores mobiliários

e instrumentos financeiros derivativos ................................................... (332) (245) 815
Provisão para Créditos de liquidação duvidosa ......................................... 2.613 5.317 5.643
Resultado de participações em coligadas e controladas. ......................... (6.108) (10.367) (10.371)
Depreciações e amortizações .................................................................... 704 1.345 1.081
Lucro líquido ajustado .......................................................................... 15.794 19.769 12.303
Variação de Ativos e Obrigações ........................................................ (54.165) (174.242) (71.312)
Redução (Aumento) em Disponibilidades em moeda estrangeira ............ 27.937 (73.660) (35.522)
Aumento em Aplicações interfinanceira de liquidez ................................. (11.830) (3.709) (8.121)
(Aumento) Redução de Títulos e valores mobiliários

e instrumentos financeiros derivativos ................................................... (1.740) (8.865) 5.532
(Aumento) Redução de Relações interfinanceiras ..................................... 6.513 (152) 2.086
Aumento de Operações de crédito ............................................................. (54.650) (95.036) (40.523)
(Aumento) de Outros créditos .................................................................... 107.939 85.448 (85.320)
(Aumento) Redução de Outros valores e bens ........................................... 30 488 (48)
(Aumento) Redução de Outras obrigações ................................................ (128.124) (78.559) 90.209
(Aumento) Redução de Resultado de Exercícios Futuros .......................... (240) (197) 395
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais .................... (38.371) (154.473) (59.009)
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Dividendos e juros sobre capital próprio recebidos .................................. 9.000 19.000 -
Alienação de Investimentos ....................................................................... 9.750 9.750 12.419
Alienação de Imobilizado de uso ............................................................... 2 120 508
Aquisição de Investimentos ....................................................................... - (2.274) (38.480)
Aquisição de Imobilizado de uso ............................................................... (291) (546) (796)
Aplicações no Intangível ............................................................................ (678) (1.126) -
Aplicações no Diferido ............................................................................... - (18) (928)
Caixa líquido aplicado em atividades de investimentos ............... 17.783 24.906 (27.277)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Aumento em Depósitos .............................................................................. 83.868 128.619 95.135
Aumento (Redução) em Captações no mercado aberto ............................ (21.022) (26.376) 29.505
Pagamento de Dividendos e juros sobre o capital .................................... (19.750) (19.750) (17.950)
Aumento (Redução) em recursos de aceites e emissão de títulos ........... 9.621 9.621 -
Aumento (Redução) em Obrigações por empréstimos e repasses ............ (14.783) 30.715 14.083
Aumento (Redução) em Relações interfinanceiras ................................... (700) - -
Aumento (Redução) em Relações interdependências ............................... (7.777) 5.919 (12.253)
Caixa líquido proveniente de atividades de financiamentos ....... 29.457 128.748 108.520
Aumento (Redução) no caixa e equivalentes de caixa ................. 8.869 (819) 22.234
Caixa e equivalentes de caixa no início do semestre/exercícios ............. 171.552 181.240 159.006
Caixa e equivalentes de caixa no final do semestre/exercícios ............... 180.421 180.421 181.240
Aumento (Redução) no caixa e equivalentes de caixa ................. 8.869 (819) 22.234

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2010 e de 2009
e Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2010
(Valores expressos em milhares de reais)

(Em milhares de reais)

Operações de Crédito

2007

377.063

2007

341.117

2009

376.431

2010

481.083

(Em milhares de reais)

Lucro Líquido

2007

19.013

2008

25.440

2009

15.135

2010

23.719

(Em milhares de reais)

Captações

2007

278.193

2008

251.202

2009

346.338

2010

474.957

2007

608.593

2008

758.885

2009

973.145

Ativos Totais

2010

1.046.859

(Em milhares de reais)
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2010 e de 2009 e Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2010
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando de outra forma indicado)

l. Redução do valor recuperável de ativos não financeiros (Impairment)
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos
ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar
deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas, e o valor
contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor
contábil líquido ao valor recuperável.

m. Provisão para imposto e contribuição social
A provisão para imposto de renda é calculada à alíquota de 15%, com um adicional de 10% sobre o lucro
tributável excedente a R$ 240 ao exercício, ajustado pelas adições e exclusões previstas na legislação. A
contribuição social apurada sobre o lucro ajustado na forma da legislação em vigor é calculada à alíquota
de 15%.

n. Estimativas contábeis
Na preparação das demonstrações financeiras são adotadas premissas para o reconhecimento das
estimativas, para registro de certos ativos, passivos e outras operações como: estimativa do valor justo
para determinados instrumentos financeiros, provisão para créditos de liquidação duvidosa (PCLD),
provisão para contingências e depreciação do ativo imobilizado. Os resultados a serem apurados quando
da concretização dos fatos que resultaram no reconhecimento destas estimativas, poderão ser diferentes
dos valores reconhecidos nas presentes demonstrações.

o. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
As práticas contábeis para registro, mensuração e divulgação de ativos e passivos contingentes e
obrigações legais estão consubstanciadas na Resolução nº 3.535/08 do BACEN, sendo estas as seguintes:
- Ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais

favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas
divulgados em nota explicativa;

- Passivos contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e
os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes
avaliados como de perdas possíveis são divulgados, e aqueles não mensuráveis com suficiente
segurança e como de perdas remotas não são provisionados e/ou divulgados;
Obrigações legais: são registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as
probabilidades de êxito.

p. Apuração do resultado
As receitas e despesas são registradas de acordo com o regime de competência. As operações com taxas
pré-fixadas são registradas pelo valor de resgate, e as receitas e despesas correspondentes ao período
futuro são apresentadas em conta redutora dos respectivos ativos e passivos. As receitas e despesas de
natureza financeira são contabilizadas pelo critério “pro-rata” dia e calculadas com base no método
exponencial. As operações pós-fixadas são atualizadas até a data do balanço.

q. Lucro por ação
O lucro por ação é calculado com base na quantidade de ações em circulação na data dos balanços
patrimoniais.

r. Participações no resultado
As participações no resultado são constituídas pelo pagamento de benefício aos colaboradores, calculada
de acordo com a convenção coletiva. O Banco possui plano próprio homologado pelo sindicato, e prevê
distribuição de resultado além da convenção coletiva, dependendo da avaliação elaborada anualmente a
cada colaborador e do resultado anual.

3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
2010 2009

Disponibilidades ............................................................................................................... 2.718 2.612
Aplicações em operações compromissadas ..................................................................... 157.401 147.308
Aplicações em depósitos interfinanceiros ........................................................................ 11.379 502
Aplicações em moedas estrangeiras ................................................................................ 8.923 23.178
Títulos e valores mobiliários ............................................................................................ - 7.640
Total do caixa e equivalentes de caixa ................................................................... 180.421 181.240

4. DISPONIBILIDADES
Disponibilidades: 2010 2009
Caixa ................................................................................................................................ 2.560 2.425
Reservas livres ................................................................................................................. 158 188
Disponibilidades em moedas estrangeiras ....................................................................... 173.334 99.674
Total ................................................................................................................................ 176.052 102.287

5. APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ
Descrição 2010 2009
Aplicações no mercado aberto:
Posição bancada:
Letras do tesouro nacional – LTN ..................................................................................... 63.400 13.002
Notas do tesouro nacional – NTN .................................................................................... 40.000 -
Letras financeiras do tesouro – LFT ................................................................................. 40.002 96.601
Total posição bancada ................................................................................................ 143.402 109.603
Posição financiada:
Letras financeiras do tesouro – LFT ................................................................................. - 17.705
Letras do tesouro nacional – LTN ..................................................................................... 13.999 20.000
Total posição financiada ............................................................................................. 13.999 37.705
Total aplicações no mercado aberto ........................................................................ 157.401 147.308
Certificado de depósito interfinanceiro – CDI
Não ligada ........................................................................................................................ 11.379 -
Não ligada - crédito rural ................................................................................................. 8.726 6.321
Não ligada – Pronaf .......................................................................................................... 1.604 1.302
Não ligada – Subex .......................................................................................................... 1.501 1.000
Total certificado de depósito interfinanceiro – CDI ............................................... 23.210 8.623
Aplicação em moeda estrangeira
Aplicação em moeda estrangeira ..................................................................................... 8.923 23.178
Total de aplicação em moeda estrangeira .............................................................. 8.923 23.178
Total aplicações interfinanceiras de liquidez ......................................................... 189.534 179.109

6. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
a. Classificação por tipo

............................................................................................................................... 2010 2009
Carteira própria:
Letras do tesouro nacional – LTN ........................................................................... 13.659 25.153
Certificado de depósito bancário – CDB ................................................................ - 3.323
Total carteira própria ......................................................................................... 13.659 28.476
Vinculados às operações compromissadas:
Letras do tesouro nacional – LTN ........................................................................... 1.632 4.318
Total vinculado às operações compromissadas .......................................... 1.632 4.318
Vinculados à prestação de garantias:
Letras do tesouro nacional – LTN ........................................................................... 32.054 13.081
Total vinculado à prestação de garantias ..................................................... 32.054 13.081
Total títulos e valores mobiliários ................................................................... 47.345 45.875

b. Classificação por prazo
............................................................................................................................... 2010 2009
A vencer:
Até 90 dias ............................................................................................................. - 3.323
De 90 a 360 dias .................................................................................................... 47.345 -
Acima de 360 dias ................................................................................................. - 42.552
Total da carteira ................................................................................................. 47.345 45.875

c. Classificação por categoria
Valor de Curva Valor de Mercado Ajuste

Título para negociação 2010 2009 2010 2009 2010 2009
Letras do tesouro nacional - LTN ............ 47.556 43.008 47.345 42.552 (211) (456)
Certificado de depósito bancário - CDB . - 3.323 - 3.323 - -
Total ...................................................... 47.556 46.331 47.345 45.875 (211) (456)

Os títulos e valores mobiliários classificados nas categorias “títulos para negociação”, são demonstrados pelo seu
valor justo (valor de mercado). O valor justo geralmente baseia-se em consultas à cotações de preços de mercado
através de fontes independentes ou cotações de preços de mercado para ativos ou passivos com características
semelhantes. Se esses preços de mercado não estiverem disponíveis, os valores justos são determinados através de
cotações de operadores de mercado, modelos de precificação, fluxo de caixa descontado ou técnicas similares, para as
quais a determinação do valor justo pode exigir julgamento ou estimativa significativa por parte da Administração.

7. OPERAÇÕES DE CRÉDITO
a. Composição da carteira por produto

............................................................................................................................... 2010 2009
Adiantamento a depositantes ................................................................................ 26 45
Capital de giro ....................................................................................................... 107.662 93.230
Crédito direto ao consumidor ................................................................................. 2.944 1.100
Conta corrente garantida ....................................................................................... 109.323 71.581
Cheque especial ..................................................................................................... 1.676 507
Cédula de produtor rural (CPR ) .............................................................................. 9.579 10.119
Compror ................................................................................................................. 901 -
Títulos descontados ............................................................................................... 27.288 27.210
Finame ................................................................................................................... 70.308 58.209
DCA c/ coobrigação ............................................................................................... 2.848 -
Recuperação Judicial ............................................................................................. 302 -
Financiamento em moeda estrangeira ................................................................... 28.271 12.748
Total da carteira de crédito por produto ........................................................ 361.128 274.749
Curto Prazo .......................................................................................................... 294.889 224.759
Longo Prazo ......................................................................................................... 66.239 49.990

b. Composição da carteira por ramo de atividade
............................................................................................................................... 2010 2009
Setor privado:
Indústria ................................................................................................................. 102.639 70.930
Comércio ................................................................................................................ 46.442 21.868
Outros serviços ...................................................................................................... 191.356 175.268
Intermediação financeira ....................................................................................... 12.567 343
Pessoas físicas ...................................................................................................... 8.124 6.340
Total da carteira por ramo de atividade ......................................................... 361.128 274.749

c. Composição da carteira por vencimento
............................................................................................................................... 2010 2009
À vencer:
até 180 dias ........................................................................................................... 252.153 194.951
de 181 a 360 dias ................................................................................................... 34.578 27.888
acima de 360 dias .................................................................................................. 66.033 39.673
Vencidas:
até 60 dias ............................................................................................................. 1.855 3.178
de 61 a 180 dias ..................................................................................................... 5.292 2.713
de 181 a 360 dias ................................................................................................... 1.011 3.396
mais de 360 dias .................................................................................................... 206 2.950
Total da carteira por vencimento .................................................................... 361.128 274.749

d. Concentração da carteira
2010 2009

Valor % Valor %
10 maiores devedores ................................................... 106.319 29,44 77.366 28,16
50 seguintes maiores devedores ................................... 154.827 42,87 133.764 48,69
100 seguintes maiores devedores ................................. 86.001 23,82 56.620 20,61
Seguintes maiores devedores ....................................... 13.981 3,87 6.999 2,54
Total da carteira ........................................................ 361.128 100,00 274.749 100,00

e. Provisão para créditos e outros de liquidação duvidosa
A constituição da provisão para créditos de liquidação duvidosa, para os exercícios findos em 31 de dezembro,
está distribuída entre os seguintes níveis de risco:

2010 %
Nível de Risco A vencer Vencidas Total Provisão Provisão
AA ............................................. 2.848 - 2.848 - -
A ............................................... 295.745 - 295.745 1.177 0,5
B ............................................... 35.201 762 35.963 360 1,0
C ............................................... 10.185 1.093 11.278 338 3,0
D ............................................... 8.008 1.428 9.436 944 10,0
E ................................................ 404 470 874 262 30,0
F ................................................ - 2.304 2.304 1.152 50,0
G ............................................... 21 1.090 1.111 777 70,0
H ............................................... 352 1.217 1.569 1.569 100,0
Total - Operações de Crédito 352.764 8.364 361.128 6.579

2009 %
Nível de Risco A vencer Vencidas Total Provisão Provisão
AA ............................................ - - - - -
A ............................................... 216.166 - 216.166 1.081 0,5
B ............................................... 28.545 - 28.545 286 1,0
C ............................................... 14.137 998 15.135 471 3,0
D ............................................... 3.506 1.596 5.102 510 10,0
E ................................................ 136 11 147 44 30,0
F ................................................ - 8 8 4 50,0
G ............................................... - 7.078 7.078 4.955 70,0
H ............................................... 22 2.546 2.568 2.568 100,0
Total da carteira .................... 262.512 12.237 274.749 9.919

f. Movimentação da provisão para créditos e outros créditos de liquidação duvidosa
A provisão para créditos de liquidação duvidosa apresentou as seguintes movimentações durante os exercícios
findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009:
............................................................................................................................... 2010 2009
Saldo Inicial ........................................................................................................ 9.919 12.140
Constituição ........................................................................................................... 7.150 6.770
Reversão ................................................................................................................ (1.833) (1.127)
Prejuízo .................................................................................................................. (8.303) (7.864)
Saldo Final .......................................................................................................... 6.933 9.919
Foram recuperados no exercício, créditos baixados para prejuízo em exercícios anteriores no montante de 830
(2009 - R$ 300). Foram renegociados créditos no exercício no montante de R$ 84.524 (2009 - R$ 3.818).

g. Outros créditos com características de operações de crédito
............................................................................................................................... 2010 2009
Créditos, avais e fianças honradas (Nota 9) .......................................................... 14 -
Rendas a receber de adiantamento concedidos câmbio (Nota 8) ........................... 73 63
Adiantamento sobre contrato de câmbio (Nota 8) ................................................. 6.366 2.909
Total de outros créditos .................................................................................... 6.453 2.972
Curto Prazo .......................................................................................................... 6.439 2.972
Longo Prazo ......................................................................................................... 14 -
A provisão para outros créditos com características de operações de crédito está apresentada pelo montante de
R$ 354 (R$ 25 em dezembro de 2009).

8. CARTEIRA DE CÂMBIO
Em 31 de dezembro a carteira de câmbio do Banco está formada como segue:

............................................................................................................................... 2010 2009
Ativo
Câmbio comprado a liquidar ............................................................................................. 67.350 131.013
Direitos sobre venda de câmbio ....................................................................................... 97.085 146.926
(-) Adiantamentos em moeda nacionais recebidas ........................................................... (13.024) (2.113)
Rendas a receber de adiantamento concedidos câmbio (Nota 7) ..................................... 73 63
Total do ativo ................................................................................................................. 151.484 275.889
Passivo
Câmbio vendido a liquidar ................................................................................................ 95.245 145.989
(-) Importação financiada - câmbio contratado ................................................................. - (566)
Obrigações por compra de câmbio ................................................................................... 68.098 131.605
(-) Adiantamento de contrato de câmbio - taxas flutuantes (Nota 7) ................................ (6.366) (2.909)
Obrigações por vendas realizadas .................................................................................... 3 -
Total do passivo ............................................................................................................ 156.980 274.119

9. OUTROS CRÉDITOS - DIVERSOS
2010 2009

Curto Longo Curto Longo
 prazo  prazo  prazo  prazo

Adiantamentos e antecipações salariais ................................. 214 - 271 -
Adiantamento por conta de imobilização ................................ 167 - 117 -
Crédito tributário (a) ............................................................... - 3.062 - 7.227
Devedores por depósito em garantia (Nota12) ........................ - 15.752 - 8.827
Imposto de renda a compensar ............................................... 1.990 - 4.419 -
Títulos e créditos a receber-“Resellers”-VTM ......................... 13.570 - 3.436 -
Valores a receber remitance .................................................... 104 - 133 -
Dependência no país (b) ......................................................... 39.239 - 11.458 -
Avais e Fianças (Nota 7) .......................................................... - 14 - -
Devedores diversos – país ...................................................... 424 - 547 -
Outros ...................................................................................... 1.121 - 41 -
Total ....................................................................................... 56.829 18.828 20.422 16.054

(a) Os créditos tributários são oriundos de provisão para devedores duvidosos temporariamente indedutíveis. No exercício
foram revertidos créditos tributários no montante de R$ 4.165 (2009 - R$ 2.089 de complemento), conforme nota 14.
Essa reversão é resultante do aproveitamento de créditos lançados para prejuízo, que gerou uma reversão de créditos
tributários, no exercício, no montante de R$ 6.292, líquido do complemento pela constituição de provisões para créditos
de liquidação duvidosa, no montante de R$ 2.127 (2009 – R$ 2.089). Conforme estudos técnicos desenvolvidos pela
Administração, o Banco obterá nos próximos cinco anos resultados positivos suficientes para absorver o crédito
tributário constituído, sendo que tais estudos foram realizados sob cenário conservador. O lucro líquido contábil não tem
relação direta com o lucro tributável para o imposto de renda e contribuição social, em função das diferenças existentes
entre os critérios contábeis e a legislação fiscal pertinente. Portanto, ressaltamos que a evolução da realização dos
créditos tributários não deve ser tomada como indicativo de lucros líquidos futuros.
Não foram constituídos créditos tributários sobre processo judicial do ISS sobre fiança; prejuízo fiscal e contingências
trabalhistas, que totalizam R$ 993.

(b) Refere-se, basicamente, a operações de importação de moedas liquidadas em D+1.
10. PARTICIPAÇÃO EM CONTROLADA

Exercício - 2010 Rendimento Serviços Cotação Action Concórdia
Financeiros Ltda. DTVM S/A (c) S/A DTVM (a) Banco S/A (b)

Descrição
Na Controlada:
Patrimônio Líquido ......................... 15.249 18.750 7.681 35.289
Resultado do Período ..................... 259 9.000 883 347
No Banco:
% de Part no Capital ...................... 99,99 - 100,00 65,00
Vr. do  Investimento ....................... 15.249 - 7.681 22.938
Equivalência Patrimonial ............... 259 9.000 883 225
Exercício - 2009 Rendimento Serviços Cotação Action Concórdia

Financeiros Ltda. DTVM S/A S/A DTVM (a) Banco S/A (b)
Descrição
Na Controlada:
Patrimônio Líquido ......................... 14.991 19.750 6.813 34.943
Resultado do Período ..................... 752 8.456 1.406 1.024
No Banco:
% de Part no Capital ...................... 99,99 100,00 66,40 65,00
Vr. do  Investimento ....................... 14.991 19.750 4.523 22.713
Equivalência Patrimonial ............... 752 8.456 1.513 (350)
As investidas Action e Cotação operam regularmente no mercado financeiro com câmbio – compra e venda de moedas.
A Empresa Rendimento Serviços Financeiros Ltda. presta serviços de intermediação financeira entre o Banco e seus
clientes.

(a) Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 30 de Abril de 2009, a Action S.A Distribuidora de Títulos e Valores
Mobiliários (“Action”) aumentou seu capital social mediante a subscrição de 1.067.104 ações, divididas em 533.552
ações ordinárias e 533.552 ações preferenciais, ambas sem valor nominal, totalizando o montante de R$ 3.000 que
foram totalmente integralizadas pelo Banco Rendimento S.A. Desde de Maio de 2010, o Banco passou a participar em
100% da Action S.A.

(b) Em 19 de Outubro de 2009, foi assinado Contrato de Venda e Compra de Ações e de Ativos “sob condição suspensiva”,
entre Concórdia Holding Financeira S.A (vendedora) e Banco Rendimento S.A (comprador), do Concórdia Banco S.A
(Concórdia). O contrato rege a compra da totalidade das ações do Concórdia (35.000 mil), e também a venda de 35%
(12.250 mil) do adquirido pelo Banco Rendimento S.A, a pessoas físicas, pelo montante líquido de R$ 23.062, não sendo
gerado ágio/deságio nesta transação. Esta transação foi homologada pelo Banco Central do Brasil em 23 de dezembro
de 2010.

(c) A Cotação DTVM S.A a partir de 30 de dezembro de 2010 passou a ser controlada pela Rendimento Holding S.A, a qual
recebeu a totalidade das ações do Banco Rendimento S.A como parte de pagamento da Distribuição de Lucros de 2010.
Dessa forma o resultado de equivalência patrimonial registrado no Banco Rendimento S.A contempla o resultado da
Cotação DTVM até 30 de Novembro de 2010.

11. DEPÓSITOS
a. Composição da carteira

............................................................................................................................... 2010 2009
Depósito a vista e para investimentos de:
Pessoa jurídica ....................................................................................................... 28.916 14.769
Pessoa física .......................................................................................................... 4.234 12.463
Total dos depósitos a vista e para investimento .......................................... 33.150 27.232
Depósitos a prazo de:
Pessoa jurídica ....................................................................................................... 263.553 195.056
Pessoa física .......................................................................................................... 133.930 106.682
Instituições financeiras .......................................................................................... - 2.442
Investidores institucionais ..................................................................................... 8.536 3.375
Total dos depósitos a prazo .............................................................................. 406.019 307.555
Depósitos em moeda estrangeira e interfinanceiros
Depósitos em moeda estrangeira .......................................................................... 11.280 7.507
Depósitos interfinanceiros ..................................................................................... 24.508 4.044
Total dos depósitos em moeda estrangeira e interfinanceiros .................. 35.788 11.551
Total dos depósitos ............................................................................................ 474.957 346.338
Curto prazo .......................................................................................................... 192.371 135.904
Longo prazo ......................................................................................................... 282.586 210.434

b. Composição da carteira por vencimento
............................................................................................................................... 2010 2009
Depósitos a vista ................................................................................................ 33.150 27.232
Depósitos a prazo
A vencer:
até 180 dias ........................................................................................................... 71.613 39.793
de 181 a 360 dias ................................................................................................... 51.820 57.328
acima de 360 dias .................................................................................................. 282.586 210.434
Total depósitos a prazo ..................................................................................... 406.019 307.555
Depósitos a vista em moeda estrangeira ....................................................... 11.280 7.507
Depósito interfinanceiro
A vencer até 180 dias ............................................................................................ 24.508 4.044
Total de depósitos .............................................................................................. 474.957 346.338

c. Concentração dos depositantes
............................................................................................................................... 2010 2009
10 Maiores depositantes ....................................................................................... 183.013 157.087
50 Seguintes depositantes ..................................................................................... 169.553 131.315
100 Seguintes depositantes ................................................................................... 78.507 49.544
Demais depositantes ............................................................................................. 43.884 8.392
Total de depósitos .............................................................................................. 474.957 346.338

12. OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSAS
2010 2009

Curto Longo Curto Longo
 prazo  prazo  prazo  prazo

Cheque administrativo ............................................................. 123 - 204 -
Obrigações por prestação de serviços ..................................... 9.472 - 5.938 -
Provisão para pagamentos a efetuar ....................................... 4.937 - 3.970 -
Credores diversos do exterior (a) ............................................ 119.841 - 84.371 -
Credores diversos do País ....................................................... 4.112 - 14.307 -
Provisão para passivos contingentes e obrigações legais (b) . - 13.500 - 8.591
Valores a pagar sociedade ligadas) ......................................... 114 - 13 -
Total ....................................................................................... 138.599 13.500 108.803 8.591
(a) Refere-se substancialmente a cartões “pré-pagos” (Visa Travel Money);
(b) Durante o curso normal de seus negócios, o Banco está exposto a certas contingências e riscos. Dentro deste

contexto, o montante aproximado dos processos em andamento, cujas probabilidades de perda estão
classificadas como provável montam R$ 1.623 estando distribuídos da seguinte forma:
Descrição Provável
Processos tributários .......................................................................................................................... 407
Processos trabalhistas ....................................................................................................................... 1.216

Adicionalmente, há obrigações legais compostas substancialmente por ações judiciais da exigibilidade do alargamento
da base de cálculo do PIS/COFINS proveniente da Lei 9.718/98 provisionadas no montante de R$ 11.877 (2009 – R$
5.622).
Em 31 de dezembro de 2010, a Sociedade possuía depósitos judiciais no montante de R$ 15.752 (2009 – R$ 8.827)
registrados na rubrica “Devedores por depósitos em garantia” os quais estão relacionados a estas contingências. A
Administração acredita que nenhum dos processos em andamento atualmente existentes, se decidido de maneira
desfavorável aos seus interesses seja capaz de, individualmente ou em conjunto com outros processos, comprometer
de maneira relevante a situação financeira ou os resultados operacionais do Banco.
Com base na Lei no 11.941/09, a Administração protocolou em 30 de novembro de 2009 a opção pela desistência dos
processos discutidos judicialmente, sendo: Contribuição Social Isonomia de alíquota de 1994 e 1995 e Emenda
Constitucional (E.C.) no. 10 com referencia a Contribuição Social de 1996. Tais processos já foram depositados
judicialmente e assim que forem homologados, será solicitado conversão em renda para a União, sendo que estes
poderão sofrer alterações quando da consolidação de débitos a ser realizada pela Receita Federal. Com relação aos
processos PIS/94 PIS/Repique LC 7/70 e PIS/95 EC 1/94, optou-se pelo pagamento a vista no montante de R$ 2.471.

13. OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES
2010 2009

Curto Longo Curto Longo
 prazo  prazo  prazo  prazo

Exportação até 360 dias – ACC e ACE .................................... 3.683 - 2.741 -
FININP – Importação até 360 dias ........................................... 30.946 - 11.027 -
Empréstimos no exterior (a) .................................................... 14 - 2.641 -
Obrigações por repasses – BNDES ......................................... 17.698 20.406 27.790 7.537
Obrigações por repasses – FINAME ........................................ 9.738 22.229 3.379 18.883
Total ....................................................................................... 62.079 42.635 47.578 26.420

(a) Constituída por linha de crédito junto a banqueiros no exterior, renovável mensalmente, com remuneração da taxa
“Libor” acrescida de spread de 1% a.a.

14. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
2010 2009

IRPJ CSLL IRPJ CSLL
Lucro antes do imposto de renda e

contribuição social ........................................................... 32.919 32.919 15.970 15.970
Adições:
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ........................ 5.317 5.317 5.643 5.643
Provisão para riscos fiscais ..................................................... 1.107 1.107 232 232
Ajuste a mercado da carteira de TVM e derivativos ................ - - 815 815
Provisões não operacionais ..................................................... 192 192 841 841
Despesas com brindes ............................................................. 79 79 72 72
Multas indedutíveis ................................................................. 36 36 174 174
Outras ...................................................................................... 634 634 1.621 1.621
Total das adições ................................................................ 7.365 7.365 9.398 9.398
Exclusões:
Resultado de equivalência patrimonial ................................... 10.367 10.367 10.371 10.371
Juros sobre capital próprio ...................................................... 6.000 6.000 6.000 6.000
Participações estatutárias no lucro ......................................... 3.747 3.747 2.923 2.923
Ajustes a mercado da carteira de TVM e derivativos .............. 245 245 - -
Perdas em operações de Crédito ............................................. 15.340 15.340 - -
Reversões Riscos Fiscais – REFIS IV ....................................... - - 6.912 6.912
Outras ...................................................................................... 189 189 43 43
Total das exclusões ............................................................ 35.888 35.888 26.249 26.249
Base de cálculo antes da compensação de

prejuízo fiscal /base negativa ......................................... 4.396 4.396 (881) (881)
Compensação de prejuízo fiscal/base negativa ............ (881) (881) - -
Base do imposto de renda e contribuição social .......... 3.515 3.515 (881) (881)
Imposto de renda e contribuição social no exercício .. (855) (527) - -
Dedução incentivos fiscais ...................................................... 94 - - -
Crédito tributário constituído(revertido) .................................. (2.519) (1.646) (1.305) (783)
Total de imposto de renda e contribuição social .......... (3.280) (2.173) (1.305) (783)

15. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS

2010 2009
Passivo Despesa Passivo Despesa

COTAÇÃO DTVM S.A
Depósitos a vista ...................................................................... 3.997 - 1.451 -
Depósitos em moeda estrangeira ............................................. 356 - 110 -
Obrigações por operações compromissadas ............................ 6.000 1.036 17.705 973
Despesa de serviços de terceiros ............................................. - 30 - 42
Outras obrigações ..................................................................... 12 - 12 -
Total ........................................................................................ 10.365 1.066 19.278 1.015
ACTION S.A DTVM
Depósitos a vista ...................................................................... 262 - 583 -
Depósitos em moeda estrangeira ............................................. 506 - 354 -
Certificado de Depósito Bancário – CDB .................................. 1.215 39 1.178 -
Total ........................................................................................ 1.983 39 2.115 -
COTAÇÃO CÂMBIO E TURISMO LTDA
Depósito a vista ........................................................................ 50 - 305 -
Certificado de Depósito Bancário – CDB .................................. 354 38 536 26
Total ........................................................................................ 404 38 841 26
RENDIMENTO SERVIÇOS FINANCEIROS LTDA.
Depósito a vista ........................................................................ 48 - 19 -
Outras Obrigações .................................................................... 22 - 8 -
Certificado de Depósito Bancário – CDB .................................. 11.290 1.013 10.299 934
Total ........................................................................................ 11.360 1.013 10.326 934

2010 2009
................................................................................................. Passivo Receita Passivo Receita

CONCÓRDIA BANCO S.A
Outras Obrigações ................................................................... 102 162 - -
Total ........................................................................................ 102 162 - -

............................................................................................................................... 2010 2009
Pessoas Físicas – ligadas ................................................................................................. 36.139 34.905
Pessoas Jurídicas – ligadas ............................................................................................. 15.487 13.523
Total de operações com partes relacionadas ......................................................... 51.626 48.428
As transações com partes relacionadas foram realizadas em condições usuais de mercado no tocante a encargos e
prazos.

16. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O capital social é representado por 158.438 (2009 - 158.438) ações nominativas sem valor nominal, sendo 79.219
(2009 - 79.219) ordinárias e 79.219 (2009 - 79.219) preferenciais.
Em 21 de dezembro de 2010 foi utilizado o saldo das Reservas de Capital - Reserva de Atualização de Títulos
Patrimoniais no total de R$ 644 para Aumento de Capital a ser homologado pelo Banco Central do Brasil, não havendo
alteração da quantidade de ações.
As ações preferenciais não têm direito a voto, mas asseguram ao acionista a prioridade de reembolso do capital e o
direito de participação na distribuição de dividendos e bonificações, em igualdade de condições com as ações
ordinárias.
O capital é remunerado por meio da distribuição de dividendo mínimo obrigatório, previsto nos estatutos, de 6% sobre
o lucro líquido ajustado do período. A distribuição de dividendos está sujeita à proposta da diretoria à assembléia geral
de acionistas, a qual poderá deliberar sobre a retenção total ou parcial dos lucros.
Durante o exercício foram provisionados e pagos os seguintes proventos aos acionistas:
Provento Data Valor
JSCP .................................................................................................................. 15/12/2010 6.000
Dividendos ......................................................................................................... 27/08/2010 1.000
Dividendos ......................................................................................................... 30/09/2010 2.000
Dividendos ......................................................................................................... 28/10/2010 1.000
Dividendos ......................................................................................................... 30/12/2010 9.750

17. OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Descrição 2010 2009
Água, energia e gás .......................................................................................................... 224 135

Aluguéis ......................................................................................................................... 2.102 1.580
 Arrendamento de bens ................................................................................................... 282 366
Comunicações ................................................................................................................ 1.763 1.784

 Contribuições filantrópicas ............................................................................................. 889 1.112
 Manutenção e conservação de bens .............................................................................. 372 657
Material .......................................................................................................................... 122 75

 Processamento de dados ................................................................................................ 1.893 1.795
 Promoções e relações públicas ...................................................................................... 382 375
 Propaganda e publicidade .............................................................................................. 128 215
Publicações .................................................................................................................... 195 206
Seguros .......................................................................................................................... 98 80

 Serviços do sistema financeiro ...................................................................................... 11.991 8.630
 Serviços de terceiros ...................................................................................................... 14.422 13.044
 Serviços de vigilância e segurança ................................................................................ 208 161
 Serviços técnicos especializados ................................................................................... 1.656 1.441
Transporte ....................................................................................................................... 492 604
Viagem ao exterior ......................................................................................................... 26 48

 Viagem no país ............................................................................................................... 99 77
 Multas aplicadas pelo Banco Central do Brasil .............................................................. 36 74
 Outras despesas administrativas ................................................................................... 2.015 1.730
 Despesas de amortização ............................................................................................... 803 611
 Despesas de depreciação ............................................................................................... 542 471
Total de despesas administrativas ............................................................................ 40.740 35.271

18. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS
São constituídas como segue:

2010 2009
Outras receitas operacionais
Recuperação de encargos e despesas .............................................................................. - 289
Variações monetárias de devedores diversos – câmbio ................................................... 39.095 12.189
Descontos obtidos ............................................................................................................ 16 9
Variações monetárias de impostos ................................................................................... 1.483 338
Arrecadação de tributos ................................................................................................... 1.040 59
Outras ............................................................................................................................... 2.259 380
Total ................................................................................................................................ 43.893 13.264
Outras despesas operacionais
Descontos concedidos em renegociação .......................................................................... 93 1.886
Variações monetárias de credores diversos – câmbio ..................................................... 11.003 1.554
Comissões de fiança ........................................................................................................ - 5
Juros, multa e correção .................................................................................................... 27 94
Juros sobre provisões para riscos fiscais ......................................................................... - 232
Cartões ............................................................................................................................. 451 155
Outras ............................................................................................................................... 287 215
Total ................................................................................................................................ 11.861 4.141

19. MERCADO DE DERIVATIVOS
Instrumentos financeiros derivativos: o Banco opera com instrumentos financeiros derivativos com o objetivo de
proteção (“Hedge”) contra risco de mercado, que decorrem principalmente das flutuações das taxas de juros e cambial.
O gerenciamento da necessidade de “Hedge” é efetuado com base nas posições consolidadas por moeda. Dessa forma,
são acompanhadas as posições de Dólar e de Reais subdivididas nos diversos indexadores (pré, TR, IGP-M e TJLP). Os
instrumentos financeiros derivativos utilizados são, necessariamente, os de alta liquidez, dando-se prioridade aos
contratos futuros da BM&F, que são avaliados pelo valor de mercado, por meio dos ajustes diários. A efetividade dos
instrumentos de “Hedge” é assegurada pelo equilíbrio das flutuações de preços dos contratos de derivativos e dos
valores de mercado dos objetos do “Hedge”. Os instrumentos de “Hedge” podem ser operados em prazos distintos dos
seus respectivos objetos, com o intuito de buscar a liquidez do instrumento e de permitir um nível de arbitragem dentro
do cenário econômico traçado pela administração. Entretanto, existe a previsão da necessidade de renovação ou de
contratação de nova operação de “Hedge”, naqueles em que o instrumento financeiro derivativo apresenta vencimento
anterior ao do item objeto de “Hedge”. A carteira de câmbio é gerenciada de forma que haja o menor descasamento de
prazo e volume financeiro possível.
Controles de gerenciamento de risco: as carteiras são controladas e consolidadas pela área de informações
gerenciais, sob gestão da diretoria de planejamento, a qual tem por responsabilidade apurar o valor de mercado das
posições de derivativos e dos seus respectivos objetos de “Hedge”. Essas informações são encaminhadas à mesa
financeira para a gestão “intraday”. Durante o dia, a mesa possui informações sobre a posição das diversas carteiras
ativas e passivas do Banco, e providencia os instrumentos de “Hedge” necessários, de acordo com a política
previamente definida pela administração. As posições descobertas são acompanhadas constantemente para
verificação de que estão dentro dos limites aprovados pelo comitê de risco mercado.
Critérios utilizados para apuração do valor de mercado: consiste na geração da “Yeld Curve”, das taxas para
prazos que compreendam todos os vencimentos de ativos e passivos das carteiras, baseando-se nas cotações de DI e
de Dólar futuros de maior liquidez na BM&F.
Utilizam-se modelos matemáticos de interpolação de taxas para os prazos intermediários e de extrapolação de taxas para
os prazos superiores. A obtenção do valor de mercado de cada parcela do fluxo de pagamentos/recebimentos das
operações é feita pela descapitalização do valor futuro de cada parcela, pela taxa correspondente extraída da “Yeld Curve”.
As operações com derivativos (instrumentos financeiros) estão representadas por contratos de mercado futuro que,
conforme determinação do BACEN, são registrados em contas de compensação pelo valor do contrato atualizado pelo
índice de variação das taxas pactuadas. O valor total desses contratos montavam R$ 79.397 (2008 – R$ 94.100),
representado por mercado futuro – venda e compra de índices DI e Dólar, sendo apurado um resultado líquido no
exercício de R$ 1.882 (R$ 17.834 em 2009).
O total depositado em margem para garantias de operações em bolsa é de R$ 32.054 (R$ 23.183 em 2009).

20. OUTRAS INFORMAÇÕES
a) Basiléia – O Banco encontra-se enquadrado nos limites Mínimos de Capital Realizado e Patrimônio Líquido pela
Resolução nº 2.099/94 do Banco Central do Brasil (BACEN) que versa sobre o Acordo de Basiléia e atualizada com o
Novo Acordo de Capital (Basiléia II) cuja apuração do Patrimônio Líquido de Referencia e do Patrimônio de Referencia
Exigido foram alteradas pelas Resoluções nºs 3.444/07 e 3.490/07 do Banco Central do Brasil (BACEN). Dentro deste
contexto regulamentar que o Banco está inserido, deve-se manter um patrimônio líquido compatível com o grau de risco
de seus ativos ponderados por fatores que variam de 0% a 300% e um índice mínimo de 11% de patrimônio em relação
aos ativos ponderados pelo risco e este índice em 31 de dezembro 2010 apresentou nível de 14,41% (2009 – 15,92%).
b) As garantias prestadas a terceiros, referentes a avais, fianças e outras obrigações, totalizam R$ 126.534 (2009 -
R$ 111.601).
c) Remuneração dos empregados e administradores
Os administradores do Banco Rendimento são remunerados através de Pró-labore, registrado na rubrica “honorários” no
grupo de despesas de pessoal.
Aos empregados são concedidos benefícios de curto prazo, tais como contribuições para a seguridade social e
benefícios não monetários como assistência médica, vale alimentação e refeição.

2010 2009
Honorários ........................................................................................................................ 3.836 3.148
Proventos .......................................................................................................................... 18.890 14.256
Benefícios ......................................................................................................................... 5.232 4.141
Encargos sociais ............................................................................................................... 7.316 6.038
Treinamento ...................................................................................................................... 143 106
Total remuneração e encargos empregados e administradores .......................... 35.417 27.689

Aos Administradores e Acionistas,
Banco Rendimento S.A.
Examinamos as demonstrações financeiras do Banco Rendimento S.A. (“Banco”), que compreendem o balanço patrimonial
em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo naquela data, bem como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras - A administração do Banco é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos Auditores Independentes - Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre
essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão

livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evi-
dência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos seleciona-
dos dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações fi-
nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os contro-
les internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações financeiras do Banco para pla-
nejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre
a eficácia dos controles internos do Banco. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contá-
beis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresen-
tação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficien-
te e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião - Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os as-
pectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco Rendimento S.A em 31 de dezembro de 2010, o desempenho
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Outros assuntos - Auditoria dos Valores Correspondentes ao Exercício Anterior - O balanço patrimonial do Banco
Rendimento S.A levantado em 31 de dezembro de 2009, sua demonstração do resultado, dos fluxos de caixa e das muta-
ções do patrimônio líquido referentes ao exercício findo naquela data, apresentadas para fins de comparação, foram audi-
tadas pela Terco Grant Thornton Auditores Independentes (Terco), uma entidade legal separada da Ernst & Young Auditores
Independentes S.S., que emitiu parecer sem ressalvas em 12 de fevereiro de 2010. Em 1 de outubro de 2010, a Terco foi
incorporada pela Ernst & Young Auditores Independentes S.S. Após esta incorporação, a  Ernst & Young Auditores Indepen-
dentes S.S. passou a ser denominada Ernst & Young Terco Auditores Independentes S.S.

São Paulo, 04 de março de 2011

Auditores Independentes S.S. CRC 2SP015199/O-6
Alexandre De Labetta Filho Fernando Radaich de Medeiros
Contador CRC 1SP 182.396/O-2 Contador CRC 1SP 217.532/O-6

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras

A DIRETORIA EMILIO BRUNO - Contador - C.R.C. 1SP166.726/O-0
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2º Sem. Exercício
Notas 2010 2010 2009

Receitas da Intermediação Financeira . 29.029 50.866 38.450
Resultado de títulos e valores mobiliários 489 1.092 1.101
Resultado de operações de câmbio ............. 28.540 49.774 37.349

Resultado Bruto da
Intermediação Financeira ...................... 29.029 50.866 38.450

Outras Receitas (Despesas)
Operacionais ............................................. (18.885) (32.800) (24.461)
Receitas de prestação de serviços .............. 143 357 383
Despesas de pessoal ................................... 18 (8.878) (15.980) (12.101)
Outras despesas administrativas ................ 19 (8.810) (14.990) (10.774)
Despesas tributárias .................................... (1.407) (2.506) (1.973)
Outras receitas operacionais ....................... 103 370 56
Outras despesas operacionais ..................... (36) (51) (52)

Resultado Operacional .............................. 10.144 18.066 13.989
Resultado não Operacional ...................... - 8 20
Resultado antes da Tributação

sobre o Lucro ............................................. 10.144 18.074 14.009
Contribuição Social ................................... 13 (1.541) (2.734) (2.112)
Imposto de Renda ....................................... 13 (2.475) (4.451) (3.441)
Participações Estaturárias no Lucro ...... - (5) -
Lucro Líquido do semestre/exercícios .. 6.128 10.884 8.456
Lucro líquido por ação (em R$) ................ 5,24 9,30 7,23

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Exercício
ATIVO Notas 2010 2009
Circulante ..................................................................... 21.180 25.169
Disponibilidades ........................................................ 4 9.909 3.931
Disponibilidades ............................................................. 9.909 3.931
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez .............. 5 6.000 17.705
Aplicações no mercado aberto ...................................... 6.000 17.705
Títulos e Valores Mobiliários .................................. 6 605 549
Certificados de depósitos bancários .............................. 605 549
Outros Créditos ............................................................ 7 4.597 2.926
Diversos .......................................................................... 4.597 2.926
Outros Valores e Bens ............................................... 69 58
Despesas antecipadas ................................................... 69 58
Realizável a Longo Prazo .......................................... 7.231 4.803
Outros Créditos ............................................................ 7 6.871 4.719
Diversos .......................................................................... 6.871 4.719
Outros Valores e Bens ............................................... 360 84
Despesas antecipadas ................................................... 360 84
Permanente .................................................................. 3.051 2.493
Investimentos .............................................................. 31 31
Títulos patrimoniais ....................................................... 6 6
Outros Investimentos ..................................................... 25 25
Imobilizado de Uso ..................................................... 8 2.184 1.273
Imóveis de Uso ............................................................... 22 22
Outras imobilizações de uso .......................................... 4.077 2.798
(Depreciações acumuladas) ........................................... (1.915) (1.547)
Diferido ......................................................................... 9 697 1.061
Gastos em imóveis de terceiros .................................... 2.783 2.783
Gastos com aquisição e desenvolvimento logiciais ...... 430 430
(Amortizações acumuladas) ........................................... (2.516) (2.152)
Intangível ..................................................................... 139 128
Outros ativos intangíveis ............................................... 189 147
(Amortização acumulada) ............................................... (50) (19)
Total do Ativo .............................................................. 31.462 32.465

Exercício
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Notas 2010 2009
Circulante ..................................................................... 13.077 8.333
Outras Obrigações ...................................................... 13.077 8.333
Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados ... 164 111
Carteira de câmbio ......................................................... 10 1.675 253
Sociais e estatutárias .................................................... 14 1.000 -
Fiscais e previdenciárias ................................................ 11 8.057 6.180
Diversas .......................................................................... 12 2.181 1.789
Exigível a Longo Prazo .............................................. 6.752 4.382
Outras Obrigações ...................................................... 6.752 4.382
Fiscais e previdenciárias ................................................ 11 6.752 4.382
Patrimônio Líquido ..................................................... 11.633 19.749
Capital ........................................................................... 14 8.000 8.000
De Domiciliados no País ................................................ 8.000 8.000
Reservas de Capital ................................................... 170 170
Reservas de Lucros .................................................... 3.464 11.580

Total do Passivo e Patrimônio Líquido .................. 31.462 32.465
As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras

2º Sem. Exercício
2010 2010 2009

Atividades operacionais
Lucro líquido do semestre/exercícios ....................................... 6.128 10.884 8.456
Ajustes ao lucro líquido ....................................................... 377 763 748
Depreciações e amortizações ................................................... 377 763 748
Lucro líquido ajustado ......................................................... 6.505 11.647 9.204
Variação de Ativos e Obrigações
(Aumento) Redução em Disponibilidades

em moeda estrangeira ............................................................ 4.337 (1.544) 3.936
(Aumento) Redução de Títulos e valores mobiliários ............... (31) (56) 455
(Aumento) Redução de Outros créditos .................................... (3.858) (3.823) (4.927)
(Aumento) Redução de Outros valores e bens .......................... (401) (287) (16)
(Aumento) Redução de Outras obrigações ............................... 2.238 7.115 (1.369)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 8.790 13.052 7.283
Fluxo de caixa das Atividades  de investimentos
Aquisição de Imobilizado de uso .............................................. (1.142) (1.280) (99)
Aplicações no Intangível ........................................................... (6) (42) (70)
Caixa líquido aplicado em atividades de investimentos (1.148) (1.322) (169)
Fluxo de caixa das Atividades de financiamentos
Pagamento de Dividendos ......................................................... (9.000) (19.000) -
Caixa líquido (aplicado em) proveniente de

atividades de financiamentos .......................................... (9.000) (19.000) -
(Redução) Aumento no Caixa e equivalentes de caixa (1.358) (7.270) 7.114
Caixa e equivalentes de caixa

no início do semestre/exercícios ............................................ 15.222 21.134 14.020
Caixa e equivalentes de caixa

no final do semestre/exercícios ............................................. 13.864 13.864 21.134
(Redução) Aumento no Caixa e Equivalentes de caixa (1.358) (7.270) 7.114

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V. Sas. as Demonstrações Financeiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009. A Diretoria

Relatório da Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Valores expressos em milhares de reais) Demonstrações do Resultado
Para os Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
e semestre findo em 31 de dezembro de 2010
(Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC
Para os Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
e semestre findo em 31 de dezembro de 2010
(Valores expressos em milhares de reais)

Capital Reservas de Reservas de Lucros Lucros
Realizado Capital Legal Outras Acumulados Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2008 ...................... 8.000 170 714 2.410 - 11.293
Lucro líquido do exercícios .......................................... - - - - 8.456 8.456
Reservas de lucros - Legal ........................................... - - 423 - (423) -
Reservas de lucros - Outras ......................................... - - - 8.033 (8.033) -
Saldos em 31 de Dezembro de 2009 ...................... 8.000 170 1.137 10.443 - 19.749
Lucro líquido do exercício ............................................ - - - - 10.884 10.884
Reservas de lucros - Legal ........................................... - - 544 - (544) -
Reservas de lucros - Outras ......................................... - - - 10.340 (10.340) -
Distribuição de lucros .................................................. - - - (19.000) - (19.000)
Saldos em 31 de Dezembro de 2010 ...................... 8.000 170 1.681 1.783 - 11.633
Saldos em 30 de junho de 2010 .............................. 8.000 170 1.375 4.961 - 14.505
Lucro líquido do semestre ............................................ - - - - 6.128 6.128
Reservas de lucros - Legal ........................................... - - 306 - (306) -
Reservas de lucros - Outras ......................................... - - - 5.822 (5.822) -
Distribuição de lucros… .............................................. - - - (9.000) - (9.000)
Saldos em 31 de Dezembro de 2010 ...................... 8.000 170 1.681 1.783 - 11.633

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

5. Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
Descrição 2010 2009
Operações compromissadas - posição bancada
Letras do Tesouro Nacional - LTN ................................................... 6.000 17.705
Total .............................................................................................. 6.000 17.705
6. Títulos e Valores Mobiliários
Descrição 2010 2009
Certificados de Depósitos Bancários - CDB - Curto Prazo .............. 605 549
Total .............................................................................................. 605 549
Corresponde a aplicações em CDB de emissão do Banco Sofisa classificados como “Títulos
para Negociação”.
7. Outros Créditos - Diversos 2010 2009

Curto Longo Curto Longo
Descrição prazo prazo prazo prazo
Outros Créditos - Diversos
Adiantamentos e antecipações salariais ...................... 122 - 106 -
Adiantamentos por conta de Imobilizações .................. 145 - - -
Impostos e contribuições a compensar (a) .................... 2.539 - 1.963 14
Carteira de câmbio (b) ................................................... 1.757 - 779 -
Depósitos em garantia para interposições fiscais (c) ... - 6.871 - 4.611
Outros ........................................................................... 34 - 78 94
Total ............................................................................. 4.597 6.871 2.926 4.719
(a) Composto pelas antecipações de imposto de renda e contribuição social sobre o lucro
líquido realizadas no decorrer do período;
(b) Representado por câmbio vendido a liquidar;
(c) Refere-se ao depósito judicial do PIS/COFINS proveniente da Lei 9.718/98, alargamento da
base de cálculo.
8. Imobilizado

% Taxa de
Descrição depreciação anual 2010 2009
Imóveis de uso .......................................... 4 22 22
Instalações ................................................ 10 910 176
Móveis e equipamentos de uso ................ 10 1.082 919
Sistema de comunicação .......................... 10 379 269
Sistema de processamento de dados ....... 20 1.185 1.030
Sistema de segurança ............................... 10 496 379
Sistema de transporte ............................... 10 25 25
(=) Subtotal – Custo ............................... - 4.099 2.820
(-) Depreciações Acumuladas ................... - (1.915) (1.547)
(=) Imobilizado Líquido ......................... - 2.184 1.273
9. Diferido

% Taxa de
Descrição amortização anual 2010 2009
Gastos com imóveis de terceiros .............. 10 2.783 2.783
Gastos com desenvolvimento de logiciais 20 430 430
(=) Subtotal – Custo .............................. 3.213 3.213
(-) Amortização Acumulada ...................... (2.516) (2.152)
(=) Diferido Líquido ..............................  697 1.061
10. Outras Obrigações – Carteira de Câmbio: O saldo de R$ 1.675 (2009 - R$ 253) é
relativo à obrigação da instituição, nesta data, proveniente das operações de câmbio, dentre
elas “travellers cheque” e “visa travel money”.
11.  Outras obrigações – Fiscais e previdenciárias

2010 2009
Curto Longo Curto Longo

Descrição prazo prazo prazo prazo
Provisão para imposto de renda e contribuição social

sobre o lucro líquido (Nota 13) .................................... 7.186 - 5.553 -
Impostos a recolher de terceiros ................................... 40 - 9 -
Impostos e contribuições sobre salários ....................... 817 - 614 -
Provisão para riscos fiscais (a) ..................................... - 6.752 - 4.382
Outras obrigações fiscais e previdenciárias ................. 14 - 4 -
Total ............................................................................. 8.057 6.752 6.180 4.382
(a) Refere-se a obrigação legal de PIS e COFINS para os quais há questionamento sobre o
alargamento da base de cálculo.
12. Outras obrigações - Diversas

2010 2009
Curto Curto

Descrição prazo prazo
Provisão para pagamentos a efetuar (a) ....................... 1.515 991
Valores a pagar - Sociedades ligadas ........................... 33 6
Credores diversos - País (b) .......................................... 633 792
Total - Outras obrigações - Diversas ...................... 2.181 1.789
(a) Provisões de férias e das contas a pagar de despesas administrativas;
(b) Operações de câmbio pendentes de liquidação

13.   Imposto de renda e contribuição social
2010  2009

Descrição IR CS IR CS
Lucro antes do imposto de renda

e da contribuição social e das
participações dos colaboradores ...................... 18.074 18.074 14.009 14.009

Adições:
Brindes ......................................................................... 19 19 12 12
Despesas não dedutíveis ............................................. 77 77 91 91
Lei Rouanet - Art. 18 .................................................... 70 70 52 52
Total das adições ..................................................... 166 166 155 155
Exclusões:
Reversão de Provisão ................................................... 8 8 - -
Participações estatutárias nos lucros .......................... 5 5 - -
Outras .......................................................................... - - 42 42
Total das exclusões ................................................. 13 13 42 42
Base do imposto de renda e da

contribuição social ............................................... 18.227 18.227 14.122 14.122
IR/CS ........................................................................... 4.533 2.734 3.509 2.112
Dedução incentivos fiscais .................................... (82) - (68) -
Total - Imposto de renda e da contribuição social 4.451 2.734 3.441 2.112
14. Capital social e distribuição de dividendos: O capital social está representado por
1.169.920 ações, divididas em 584.960 ordinárias e 584.960 preferenciais, sem valor nominal,
totalmente subscritas e integralizadas, na data dos balanços, correspondente a R$ 8.000.
Durante o exercício foram provisionados R$ 19 milhões a título de dividendos, sendo
distribuído aos acionistas R$ 18 milhões, remanescendo um saldo a pagar de R$ 1 milhão em
31 de dezembro de 2010. 15. Resultado de operações de câmbio: O Resultado de Câmbio
é originado das operações de compra e venda de moedas estrangeiras, sendo as receitas e
despesas contabilizadas pelo regime de competência. 16. Transações com partes
relacionadas - Banco Rendimento S/A: As transações com partes relacionadas são
efetuadas em condições e taxas compatíveis com as médias praticadas com terceiros e
vigentes nas datas das operações e estão assim representadas:
Descrição 2010 2009
Ativo 
Bancos privados conta depósitos ................................................... 3.997 1.451
Disponibilidade em moeda estrangeira ......................................... 356 110
Aplicações interfinanceiras de liquidez ......................................... 6.000 17.405
Valores a receber de sociedades ligadas ....................................... 12 13
Passivo 
Valores a pagar a sociedades ligadas ............................................ 33 6
Receita 
Rendas com aplicações interfinanceiras de liquidez ...................... 1.036 1.003
Rendas serviços prestados a ligadas ............................................. 30 42
17. Remuneração dos empregados e administradores
Os administradores da Distribuidora são remunerados através de Pró-labore, registrado na
rubrica “Honorários da diretoria” no grupo de despesas de pessoal. Aos empregados são
concedidos benefícios de curto prazo, tais como contribuições para a seguridade social e
benefícios não monetários como assistência médica, vale alimentação e refeição.
Descrição 2º Semestre 2010 2009
Benefícios ................................................. 1.614 2.936 2.371
Encargos sociais ....................................... 1.897 3.348 2.433
Proventos .................................................. 4.937 8.781 6.392
Treinamento .............................................. 37 39 198
Honorários da Diretoria ............................. 393 876 707
Total ......................................................... 8.878 15.980 12.101
19. Outras despesas administrativas
Descrição 2º Semestre 2010 2009
Aluguéis .................................................... 1.477 2.245 1.403
Comunicações ........................................... 791 1.452 1.059
Processamento de dados .......................... 124 246 223
Propaganda e publicidade ......................... 301 622 455
Serviços do sistema financeiro ................. 548 822 573
Serviços de terceiros ................................ 2.687 4.722 3.101
Serviços de vigilância e segurança ........... 438 742 566
Transportes ............................................... 356 600 482
Viagens ..................................................... 130 190 92
Serviços técnicos especializados .............. 47 83 67
Água, energia e gás .................................. 62 130 115
Arrendamento de bens .............................. 152 321 329
Conservação e manutenção ...................... 112 193 175
Promoções e relações públicas ................. 247 356 180
Seguros ..................................................... 99 235 229
Condomínio ............................................... 260 447 323
Doações .................................................... 366 367 270
Outros ....................................................... 613 1.217 1.132
Total ......................................................... 8.810 14.990 10.774
20. Outras informações: Instrumentos financeiros: A Distribuidora mantém políticas e
estratégias operacionais e financeiras visando liquidez, segurança e rentabilidade dos seus
ativos. Desta forma possui procedimentos de controle e acompanhamento das transações e
saldos dos seus instrumentos financeiros, com o objetivo de monitorar os riscos e taxas
vigentes em relação as praticadas no mercado.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Para os Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 e semestre findo em 31 de dezembro de 2010
(Valores expressos em milhares de reais)

A DIRETORIA ANTONIO CARLOS S. SANTOS - CRC BA 11.012/O-8

Aos Administradores e Acionistas,
Cotação Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.
Examinamos as demonstrações financeiras da Cotação Distribuidora de Títulos e Valores
Mobiliários S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo naquela data, bem como o resumo das principais práticas contá-
beis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras - A
Administração da Distribuidora é responsável pela elaboração e adequada apresentação
dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro.

Responsabilidade dos Auditores Independentes - Nossa responsabilidade é a de ex-
pressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria,
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja plane-
jada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações fi-
nanceiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de proce-
dimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações
apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas de-
monstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avalia-
ção de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e a
adequada apresentação das demonstrações financeiras da Distribuidora para planejar os
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expres-
sar uma opinião sobre a eficácia dos controles internos da Distribuidora. Uma auditoria in-

clui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade
das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresenta-
ção das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião - Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da
Cotação Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A em 31 de dezembro de 2010, o
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições au-
torizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.
Outros assuntos - Auditoria dos Valores Correspondentes ao Exercício Anterior -
O balanço patrimonial da Cotação Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A levan-
tado em 31 de dezembro de 2009, suas demonstrações do resultado, dos fluxos de caixa e
das mutações do patrimônio líquido referentes ao exercício findo naquela data, apresenta-
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1. Contexto operacional: A Cotação Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S/A
(“Distribuidora”) opera regularmente no mercado financeiro de câmbio com taxas flutuantes.
Mediante alteração do seu controle societário, ocorrido no exercício corrente, tornou-se uma
Instituição ligada a Rendimento Holding S/A.
2. Elaboração e apresentação das demonstrações financeiras: 2.1. Base de
Elaboração: Estas demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais levam em
consideração as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, além das normas
do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN). Foram
adotados para fins de divulgação os pronunciamentos, as orientações e as interpretações
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) homologados pelos órgãos
reguladores relacionados ao processo de convergência contábil internacional que não
conflitam com a regulamentação do Conselho Monetário Nacional (CMN) e Banco Central
do Brasil (BACEN). 2.2. Descrição das principais práticas contábeis aplicadas na
elaboração destas demonstrações financeiras: a) Caixa e equivalentes de caixa:
Para fins de demonstrações dos fluxos de caixa (conforme disposto na Resolução - CMN
Nº 3604/08), caixa e equivalentes de caixa correspondem aos saldos de disponibilidades e
aplicações interfinanceiras de liquidez imediatamente conversíveis, ou com prazo de
vencimento original igual ou inferior a noventa dias. b) Aplicações Interfinanceiras de
Liquidez: São registradas pelo valor de aplicação ou aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos até a data do balanço. c) Títulos e valores mobiliários: Conforme
estabelecido pela Circular nº 3068/01 do Banco Central do Brasil (BACEN), os títulos e
valores mobiliários são avaliados e classificados da seguinte forma: • Títulos para
negociação: são adquiridos com o propósito de serem ativa e freqüentemente
negociados, são ajustados pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do período;
• Títulos disponíveis para venda: são aqueles que não se enquadram como para
negociação ou como mantidos até o vencimento, são ajustados pelo valor de mercado em
contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, deduzido dos efeitos tributários; •
Títulos mantidos até o vencimento: são aqueles para os quais há a intenção e
capacidade financeira para sua manutenção em carteira até o vencimento, são avaliados
pelos custos de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em contrapartida ao
resultado do período. d) Imobilizado de uso e diferido: É registrado pelo custo de
aquisição ou formação, deduzido das respectivas depreciações e amortizações acumuladas.
As depreciações e amortizações são computadas pelo método linear, de acordo com as
taxas informadas nas notas explicativas n°s 8 e 9. e) Intangível: Conforme disposto na
Resolução CMN nº 3.642/08, os ativos intangíveis devem corresponder aos direitos
adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da atividade
da instituição ou exercidos com esta finalidade. f) Outros ativos e passivos circulantes
e a longo prazo: São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade,
incluindo os rendimentos e encargos incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata”
dia e, quando aplicável, o efeito dos ajustes para reduzir o custo de ativos ao seu valor de
mercado ou de realização. Os saldos realizáveis e exigíveis em até 12 meses são
classificados no ativo e passivo circulantes, respectivamente. g) Redução ao valor
recuperável de ativos não financeiros (Impairment): A Administração revisa
anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são

identificadas, e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão
para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. h) Provisão para
imposto de renda e contribuição social: A provisão para imposto de renda é calculada
à alíquota de 15%, com um adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$ 240 ao
exercício, ajustado pelas adições e exclusões previstas na legislação. A contribuição social
apurada sobre o lucro ajustado na forma da legislação em vigor é calculada à alíquota de
15%. i) Estimativas contábeis: Na preparação das demonstrações financeiras são
adotadas premissas para o reconhecimento das estimativas, para registro de certos ativos,
passivos e outras operações como: estimativa do valor justo para determinados
instrumentos financeiros, provisão para créditos de liquidação duvidosa (PCLD), provisão
para contingências e depreciação do ativo imobilizado. Os resultados a serem apurados
quando da concretização dos fatos que resultaram no reconhecimento destas estimativas,
poderão ser diferentes dos valores reconhecidos nas presentes demonstrações. j) Ativos e
passivos contingentes e obrigações legais: As práticas contábeis para registro,
mensuração e divulgação de ativos e passivos contingentes e obrigações legais estão
consubstanciadas na Resolução nº 3.535/08 do BACEN, sendo estas as seguintes: • Ativos
contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais
favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxito provável são apenas
divulgados em nota explicativa; • Passivos contingentes: são provisionados quando as
perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com
suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas possíveis são
apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas
remotas não são provisionados e nem divulgados; • Obrigações legais: são registradas
como exigível independente da avaliação sobre as probabilidades de êxito. k) Apuração de
resultados: As receitas e despesas são registradas de acordo com o regime de competência.
As operações com taxas prefixadas são registradas pelo valor de resgate e as receitas e
despesas correspondentes ao período futuro são apresentadas em conta redutora dos
respectivos ativos e passivos. As receitas e despesas de natureza financeira são
contabilizadas pelo critério “pro-rata” dia e calculadas com base no método exponencial. As
operações pós-fixadas são atualizadas até a data do balanço. l) Lucro por ação: O lucro por
ação é calculado com base na quantidade de ações em circulação nas datas dos balanços.
m) Participações no resultado: As participações no resultado são constituídas pelo
pagamento de benefício aos colaboradores, calculada de acordo com a convenção coletiva.
3. Caixa e equivalentes de caixa
Descrição 2010 2009
Disponibilidades em moeda local .................................................. 2.083 972
Aplicações interfinanceiras de liquidez ......................................... 6.000 17.705
Depósitos bancários ....................................................................... 5.781 2.457
Total .............................................................................................. 13.864 21.134
4. Disponibilidades
Descrição 2010 2009
Disponibilidades em moeda local (a) ............................................. 2.083 972
Disponibilidades em moedas estrangeiras (a) ............................... 2.045 502
Depósitos bancários ....................................................................... 5.781 2.457
Total .............................................................................................. 9.909 3.931
(a) Correspondem aos numerários em espécie (moedas local e estrangeiras), disponíveis para
operações de compra e venda.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2010 e de 2009
(Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando de outra forma indicado )
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.......................................................................... 2º semestre

.......................................................................... Notas 2010 2010 2009
Receitas da intermediação financeira .... 3.999 6.552 6.624

Operações de crédito ..................................... 2.914 4.088 1.357
Resultado de operações com

títulos e valores mobiliários ........................ 1.081 2.457 4.496
Resultado com instrumentos

financeiros derivativos ................................ 4 7 771

Despesas da intermediação financeira .. (1.133) (2.077) (1.697)
Operações de captação no mercado .............. (1.078) (1.934) (1.673)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (55) (143) (24)

Resultado bruto da
intermediação financeira ......................... 2.866 4.475 4.927

Outras receitas/(despesas) operacionais (952) (3.664) (6.177)
Receita de Prestação de Serviços ................. 1.755 1.783 52
Receita de Tarifas Bancárias ......................... 3 6 -
Despesas de Pessoal ..................................... 16 (571) (1.917) (1.660)
Outras despesas administrativas .................. 16 (1.833) (3.157) (4.369)
Despesas tributárias ...................................... (308) (390) (260)
Outras receitas/despesas operacionais ........ 2 11 60

Resultado operacional ................................ 1.914 812 (1.250)

Resultado antes da tributação
sobre o lucro e participações ................. 1.914 812 (1.250)

Imposto de renda e contribuição social . 14 (165) (165) 234
Ativo Fiscal Diferido ...................................... - - 234

Participações estatutárias no lucro ......... (300) (300) (8)

Lucro/(Prejuízo) líquido do
semestre/exercício .................................... 1.449 347 (1.024)

Número de ações (mil) ..................................... 35 35 35

Lucro/(Prejuízo) líquido por ação (em R$) 41,39 9,90 (29,26)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

ATIVO Notas 2010 2009
Circulante ................................................................... 49.319 54.952

Disponibilidades .................................................... 56 127
Aplicações interfinanceiras de liquidez ........... 3 11.144 33.360

Aplicações mercado aberto ..................................... 11.144 33.360
Títulos e valores mobiliários e instrumentos

financeiros derivativos ....................................... 4 2.249 9.097
Carteira própria ........................................................ 2.204 9.060
Vinculados a prestação de garantias ...................... 45 37

Relações interfinanceiras .................................... 5 262 11
Créditos Vinculados - Depósitos no Banco Central 262 11

Operação de crédito .............................................. 6 35.382 5.625
Operação de crédito - Setor privado ....................... 35.560 5.666
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ....... (178) (41)

Outros créditos ....................................................... 7 206 6.717
Diversos ................................................................... 206 6.717

Outros valores e bens ............................................ 20 15
Despesas antecipadas ............................................. 20 15

Realizável a longo prazo ...................................... 1.988 358
Operação de crédito ............................................ 6 1.754 124
Operação de crédito - Setor privado ....................... 1.763 127
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ....... (9) (3)

Outros créditos ....................................................... 234 234
Créditos tributários .................................................. 7 234 234

Permanente ................................................................ 8 5.612 8
Imobilizado de Uso ................................................ 5.612 8

Imobilizado de Uso .................................................. 6.359 9
Depreciações acumuladas ....................................... (747) (1)

Total do ativo ............................................................. 56.918 55.318

PASSIVO Notas 2010 2009
Circulante ................................................................... 20.582 16.709

Depósitos ................................................................. 9 19.450 16.035
Depósito à vista ....................................................... 2.554 56
Depósito a prazo ...................................................... 10.861 15.979
Depósitos interfinanceiros ...................................... 6.035 -

Outras obrigações .................................................. 1.132 674
Cobrança e arrecadação de tributos ........................ 18 -
Fiscais e previdenciárias ......................................... 456 178
Diversos ................................................................... 11 358 496
Sociais e estatutárias .............................................. 11 300 -

Exigível a longo prazo ........................................... 1.046 3.666
Depósitos ................................................................. 9 1.046 3.666

Depósito a prazo ...................................................... 1.046 3.666
Patrimônio líquido .................................................... 35.290 34.943

Capital de domiciliados no País ................................ 12 35.000 35.000
Reserva de lucros ....................................................... 967 967
Prejuízo acumulado .................................................... (677) (1.024)

Total do passivo e patimônio líquido ................... 56.918 55.318
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

.......................................................................... 2º semestre

...................................................................................... 2010 2010 2009
Fluxos de caixa das atividades operacionais

Lucro líquido ajustado .......................................... 2.250 1.236 (997)
Lucro do semestre/exercício ................................... 1.449 347 (1.024)
Ajustes ao lucro líquido:

Resultado do ajuste patrimonial ........................... - - 4
Despesas/(Reversão) de provisão

para devedores duvidosos ................................... 55 143 24
Depreciações e amortizações ................................ 746 746 (1)

Variação de ativos e passivos ............................. 4.079 5.042 147
Redução (aumento) em aplicações

interfinanceiras de liquidez ................................... 10.107 22.216 (33.360)
(Aumento) redução de títulos e valores mobiliários

e instrumentos financeiros derivativos ................. (112) 6.848 28.824
Aumento em relações interfinanceiras ................... (244) (251) (12)
Aumento em operação de créditos .......................... (14.338) (31.530) (3.735)
Aumento redução em outros créditos ..................... 6.526 6.511 (6.858)
Aumento em outros valores e bens ......................... (8) (5) (15)
Redução em depósitos ............................................. 1.524 795 15.381
(Aumento) redução em outras obrigações ............... 624 458 (78)

Caixa líquido proveniente das (aplicado nas)
atividades operacionais ..................................... 6.329 6.278 (850)

Fluxos de caixa das atividades
de financiamento
Aquisição de imobilizado de uso ............................... (6.349) (6.349) (8)

Caixa líquido utilizado nas atividades
de financiamento ................................................. (6.349) (6.349) (8)

Redução líquida de caixa e equivalente de caixa (20) (71) (858)

Caixa e equivalente de caixa
Início do semestre/exercício ..................................... 76 127 985
Final do período semestre/exercício ......................... 56 56 127

Redução líquida de caixa e equivalente de caixa (20) (71) (858)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Reservas de lucros
Capital Reserva Ajuste de avaliação Prejuízos

realizado legal Outros patrimonial acumulados Total
Saldo em 31 de dezembro de 2009 ........................ 35.000 48 919 - (1.024) 34.943
Lucro do exercício ........................................................ - - - - 347 347
Saldo em 31 de dezembro de 2010 ........................ 35.000 48 919 - (677) 35.290
Saldo em 31 de dezembro de 2008 ........................ 35.000 48 919 (4) - 35.963
Ajuste de avaliação patrimonial .................................. - - - 4 - 4
Prejuízo do exercício .................................................... - - - - (1.024) (1.024)
Saldo em 31 de dezembro de 2009 ........................ 35.000 48 919 - (1.024) 34.943
Saldo em 30 de junho de 2010 ................................ 35.000 48 919 - (2.126) 33.841
Lucro do semestre ........................................................ - - - - 1.449 1.449
Saldo em 31 de dezembro de 2010 ........................ 35.000 48 919 - (677) 35.290

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2010 e 2009  (Valores expressos em milhares de Reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 e semestre findo em 31 de Dezembro de 2010
(Valores expressos em milhares de Reais)

Demonstrações do Resultado
para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009
e semestre findo em 31 de Dezembro de 2010
(Valores expressos em milhares de Reais, exceto lucro/(prejuízo) líquido por ação)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Método Indireto
para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009
e semestre findo em 31 de Dezembro de 2010
(Valores expressos em milhares de Reais)
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das para fins de comparação, foram auditadas pela Terco Grant Thornton Auditores Inde-
pendentes (Terco), uma entidade legal separada da Ernst & Young Auditores Independentes
S.S., que emitiu parecer sem ressalvas em 12 de fevereiro de 2010. Em 1 de outubro de
2010, a Terco foi incorporada pela Ernst & Young Auditores Independentes S.S. Após esta
incorporação, a  Ernst & Young Auditores Independentes S.S. passou a ser denominada
Ernst & Young Terco Auditores Independentes S.S.

São Paulo, 04 de março de 2011

Auditores Independentes S.S.
CRC 2SP015199/O-6
Alexandre De Labetta Filho  Fernando Radaich de Medeiros
Contador CRC 1SP 182.396/O-2  Contador CRC 1SP 217.532/O-6
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d. Composição por nível de risco e provisão para créditos de liquidação
duvidosa

2010 2009
Classificação por Curso Curso

nível de risco normal % Provisão normal % Provisão
Nível A ............................. 37.179 0,5% 186 4.749 0,5% 23
Nível B .............................. 144 1% 1 512 1% 5
Nível C .............................. - 3% - 532 3% 16
Total ................................ 37.323 187 5.793 44

e. Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa
.............................................................................................. 2010 2009

Saldo inicial ........................................................................... 44 21
Constituição .......................................................................... 225 23
Reversão ................................................................................ (82) -
Saldo final do exercício ................................................... 187 44

7 OUTROS CRÉDITOS - DIVERSOS
Outros créditos estão assim representados:
.............................................................................................. 2010 2009

Adiantamentos e antecipações salariais ............................... - 81
Adiantamento por conta de imobilização .............................. - 6.449
Crédito tributário (a) ............................................................. 234 234
Imposto de renda a compensar .............................................. 41 139
Valores a pagar a sociedades ligadas ................................... 165 48
Total ..................................................................................... 440 6.951
Total curto prazo ................................................................ 206 6.717
Total longo prazo ............................................................... 234 234
(a) A Instituição possui créditos tributários não registrados no montante de R$ 174,

referentes a prejuízos fiscais e bases de cálculo negativas de exercícios anteriores.

8 PERMANENTE
2010

Valor
Imobilizado de uso Depreciação Custo Depreciação líquido

%
Móveis e equipamentos de uso ......... 10% 939 (94) 845
Sistema de comunicação ................... 20% 185 (37) 148
Sistemas de processamento de dados 20% 926 (185) 741

6.359 (747) 5.612

2009
Valor

Imobilizado de uso Depreciação Custo Depreciação líquido
.......................................................... %

Móveis e equipamentos de uso ......... 10% 2 - 2
Sistema de comunicação ................... 20% 7 (1) 6

9 (1) 8

9 DEPÓSITOS À VISTA, A PRAZO, INTERFINANCEIROS E CAPTAÇÕES NO
MERCADO ABERTO
Os depósitos e as captações são efetuados a taxas normais de mercado. Os vencimentos
estão assim distribuídos:

2010
Vencimento

Acima
Sem Até 90 De 91a De 181 a de 360

vencimento dias 180 dias 360 dias dias Total
À vista ......................... 2.554 - - - - 2.554
Não ligadas .................. 2.554 - - - - 2.554
A prazo ........................ - 10.840 21 - 1.046 11.907
Não ligadas .................. - 9.213 21 - 1.046 10.280
Ligadas ......................... - 1.627 - -  1.627
Depósitos

Interfinanceiros ...... - 6.035 - - - 6.035
Ligadas ......................... - 6.035 - - - 6.035
Total de depósito ...... 2.554 16.875 21 - 1.046 20.496

2009
Vencimento

Acima
Sem Até 90 De 91a De 181 a de 360

vencimento dias 180 dias 360 dias dias Total
À vista ......................... 56 - - - - 56
Não ligadas .................. 29 - - - - 29
Ligadas ......................... 27 - - - - 27
A prazo ........................ - 13.338 1.001 1.640 3.666 19.645
Não ligadas .................. - 13.338 1.001 - 2.000 16.339
Ligadas ......................... - - 1.640 1.666 3.306
Total de depósito ...... 56 13.338 1.001 1.640 3.666 19.701

10 TRANSAÇÕES ENTRE PARTES RELACIONADAS
As transações com partes relacionadas foram realizadas de acordo com os prazos e as
condições usuais de mercado. As operações podem ser resumidas da seguinte forma:
........................... 2010 2009
........................... Concórdia
........................... Extra FI Concórdia
........................... Renda Fixa Concórdia Holding
........................... Crédito S.A. - Financeira Banco
........................... Privado CVMCC S.A. Rendimento Total Total

Ativo .................. - 62 1 102 165 48
Valores a receber - 62 1 102 165 48
Passivo ............. 1.627 112 - 6.035 7.774 3.458
Depósito a vista .. - - - - - 27
Depósito a prazo . 1.627 - - - 1.627 3.306
Depósitos

interfinaceiros .. - - - 6.035 6.035 -
Valores a pagar ... - 112 - - 112 125
Resultado ......... 43 - - 162 205 375
Despesa com captação 43 - - - 43 -
Depósitos

interfinanceiros - - - 162 162 375
As transações e remunerações/benefícios com os Administradores e Empregados do
Banco, encontram-se descritas na nota explicativa nº 15.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando de outra forma indicado)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Concórdia Banco tem como objetivo a prática de operações ativas e passivas inerentes
às atividades de banco múltiplo; iniciou suas atividades em 27 de outubro de 2008, tendo
obtido autorização de funcionamento em 06 de agosto de 2008 conforme publicação no
Diário Oficial da União, de 8 de agosto de 2008.
Em 19 de Outubro de 2009, foi assinado Contrato de Venda e Compra de Ações e de
Ativos “sob condição suspensiva”, entre Concórdia Holding Financeira S/A e Banco
Rendimento S/A, do Concórdia Banco S/A e homologado em 23 de dezembro de 2010.

2. Elaboração e apresentação das demonstrações contábeis
2.1. Base de elaboração

Estas demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais levam em consideração
as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, além das normas do
Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN). Foram
adotados para fins de divulgação os pronunciamentos, as orientações e as
interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC)
homologados pelos órgãos reguladores relacionados ao processo de convergência
contábil internacional que não conflitam com a regulamentação do Conselho
Monetário Nacional (CMN) e Banco Central do Brasil (BACEN).

2.2. Principais práticas contábeis aplicadas na elaboração destas demonstrações
contábeis
a. Caixa e equivalentes de caixa

Para fins de demonstrações dos fluxos de caixa (conforme disposto na Resolução -
CMN nº 3604/08), caixa e equivalentes de caixa correspondem aos saldos de
disponibilidades imediatamente conversíveis, ou com prazo de vencimento original
igual ou inferior a noventa dias.

b. Aplicações interfinanceiras de liquidez
São registradas pelo valor de aplicação ou aquisição, acrescido dos rendimentos
auferidos até a data do balanço.

c. Títulos e valores mobiliários
Conforme estabelecido pela Circular nº 3068/01 do Banco Central do Brasil
(BACEN), os títulos e valores mobiliários são avaliados e classificados da
seguinte forma:
• Títulos para negociação: são adquiridos com o propósito de serem ativa e

freqüentemente negociados, são ajustados pelo valor de mercado em
contrapartida ao resultado do período;

• Títulos disponíveis para venda: são aqueles que não se enquadram como
para negociação ou como mantidos até o vencimento, são ajustados pelo
valor de mercado em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido,
deduzido dos efeitos tributários;

• Títulos mantidos até o vencimento: são aqueles para os quais há a
intenção e capacidade financeira para sua manutenção em carteira até o
vencimento, são avaliados pelos custos de aquisição, acrescidos dos
rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do período.

d. Instrumentos financeiros derivativos (ativo e passivo)
São classificados de acordo com a intenção da Administração do Banco, na data do
início da operação, levando-se em consideração se sua finalidade é para proteção
contra riscos (hedge) ou não.
Os instrumentos financeiros derivativos são contabilizados pelo valor de
mercado, com as valorizações ou desvalorizações reconhecidas diretamente no
resultado do período.

e. Operações de crédito, interfinanceiras, e outras operações ativas e
passivas
As operações pré-fixadas são registradas pelo valor do principal e respectivos
rendimentos ou encargos e retificadas pela conta correspondente de rendas ou
despesas a apropriar. As operações pós-fixadas são registradas pelo valor do
principal, acrescido dos rendimentos auferidos ou encargos incorridos,
calculados “pro rata” dia.

f. Provisão para créditos de liquidação duvidosa
As operações de crédito são classificadas de acordo com o julgamento da
Administração quanto ao nível de risco, levando em consideração a conjuntura
econômica, a experiência passada e os riscos específicos em relação à operação e
aos devedores e garantidores, observando os parâmetros estabelecidos pela
Resolução CMN nº 2.682/99, que requer a análise periódica da carteira e sua
classificação em nove níveis, sendo “AA” (risco mínimo) e “H” (risco máximo).
As rendas das operações de crédito vencidas há mais de 60 dias,
independentemente de seu nível de risco, só são reconhecidas como receita
quando efetivamente recebidas.
As operações classificadas como nível “H” (100% de provisão) permanecem nessa
classificação por seis meses, quando então são baixadas contra a provisão
existente e controladas, por cinco anos, em contas de compensação, não mais
figurando no balanço patrimonial.
As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que
estavam classificadas. As renegociações de operações de crédito que já haviam
sido baixadas contra a provisão existente e que estavam controladas em contas de
compensação são classificadas como nível “H” e os eventuais ganhos provenientes
da renegociação só são reconhecidos como receita quando efetivamente recebidos.

g. Imobilizado de uso
É demonstrado ao custo de aquisição, líquido das respectivas depreciações
acumuladas, calculadas pelo método linear de acordo com as taxas descritas na
nota explicativa nº 8.

h. Outros ativos e passivos circulantes e a longo prazo
São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os
rendimentos e encargos incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata” dia
e, quando aplicável, o efeito dos ajustes para reduzir o custo de ativos ao seu valor
de mercado ou de realização. Os saldos realizáveis e exigíveis em até 12 meses são
classificados no ativo e passivo circulantes, respectivamente.

i. Redução do valor recuperável de ativos não financeiros (Impairment)
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o
objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas,
operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu
valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil
líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável.

j. Provisão para imposto e contribuição social
A provisão para imposto de renda é calculada à alíquota de 15%, com um adicional
de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$ 240 ao exercício, ajustado pelas
adições e exclusões previstas na legislação. A contribuição social apurada sobre o
lucro ajustado na forma da legislação em vigor é calculada à alíquota de 15%.

k. Estimativas contábeis
Na preparação das demonstrações financeiras são adotadas premissas para o
reconhecimento das estimativas, para registro de certos ativos, passivos e
outras operações como: estimativa do valor justo para determinados
instrumentos financeiros, provisão para créditos de liquidação duvidosa (PCLD),
provisão para contingências e depreciação do ativo imobilizado. Os resultados a

serem apurados quando da concretização dos fatos que resultaram no
reconhecimento destas estimativas, poderão ser diferentes dos valores
reconhecidos nas presentes demonstrações.

l. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
As práticas contábeis para registro, mensuração e divulgação de ativos e passivos
contingentes e obrigações legais estão consubstanciadas na Resolução nº 3.535/08
do BACEN, sendo estas as seguintes:

- Ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais ou
decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com
êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa;

- Passivos contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas
como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente
segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas possíveis são
divulgados, e aqueles não mensuráveis com suficiente segurança e como de perdas
remotas não são provisionados e/ou divulgados;

- Obrigações legais: são registradas como exigíveis independente da avaliação
sobre as probabilidades de êxito.

m. Apuração do resultado
As receitas e despesas são registradas de acordo com o regime de competência. As
operações com taxas prefixadas são registradas pelo valor de resgate, e as receitas
e despesas correspondentes ao período futuro são apresentadas em conta redutora
dos respectivos ativos e passivos. As receitas e despesas de natureza financeira
são contabilizadas pelo critério “pro-rata” dia e calculadas com base no método
exponencial. As operações pós-fixadas são atualizadas até a data do balanço.

n. Resultado por ação
O lucro/prejuízo por ação é calculado com base na quantidade de ações em
circulação na data dos balanços patrimoniais.

3 Aplicações interfinanceiras de liquidez
2010 2009

Letras Financeiras do Tesouro – LFT ...................................... 9.630 29.009
Letras do Tesouro Nacional – LTN ......................................... - 4.351
Aplicações em depósitos interfinanceiros ............................. 1.514 -
Total ..................................................................................... 11.144 33.360

4 Títulos e valores mobiliários
a. Composição dos títulos e valores mobiliários

Carteira própria 2010 2009
Letras Financeiras do Tesouro - LFT Livre .............................. 2.204 9.060
Letras Financeiras do Tesouro – LFT em

Garantia de Op. Bolsa ......................................................... 45 37
Total ..................................................................................... 2.249 9.097

b. Quadro demonstrativo das operações com títulos e valores mobiliários
2010

Valor Ajuste a
Títulos para Faixa de da Valor de valor de

negociação vencimento curva mercado mercado
Títulos de renda fixa
Títulos públicos federais:
LFT ........................................ De 3 a 12 meses 2.249 2.249 -
Total ................................... 2.249 2.249 -

2009
Valor Ajuste a

Títulos para Faixa de da Valor de valor de
negociação vencimento curva mercado mercado

Títulos de renda fixa
Títulos públicos federais: ....
LFT ........................................ Até 3 meses 6.963 6.966 3
LFT ........................................ De 3 a 12 meses 2.131 2.131 -
Total ................................... 9.094 9.097 3

c. Precificação a valor de mercado
O valor de mercado dos títulos e valores mobiliários foi apurado com base em preços e
taxas praticados em 31 de dezembro de 2010, divulgados pela ANBIMA - Associação
Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiros e de Capitais e pela Bolsa de
Mercadorias & Futuros - BM&F, quando aplicável.

5 Relações interfinanceiras
O saldo em relações interfinanceiras refere-se basicamente a créditos vinculados por
depósitos no Banco Central do Brasil advindos de crédito rural e microfinanças.

6 Operações de crédito
a. Diversificação por modalidade

.............................................................................................. 2010 2009
Empréstimo ........................................................................... 22.638 3.435
Conta garantida ..................................................................... 12.048 2.358
Títulos descontados ............................................................... 2.637 -
Total ..................................................................................... 37.323 5.793
Curto prazo ............................................................................ 35.560 5.666
Longo prazo ............................................................................ 1.763 127

b. Diversificação por setor, atividade econômica e vencimento
2010

A vencer
Até De 181 Acima de Saldo da

180 dias a 360 dias 361 dias carteira
Setor privado
Comércio .......................... 9.113 4.740 1.763 15.616
Indústria ........................... 4.055 2.606 - 6.661
Pessoas físicas ................. 143 - - 143
Outros ............................... 12.581 2.322 - 14.903

25.892 9.668 1.763 37.323
2009

A vencer
Até De 181 Acima de Saldo da

180 dias a 360 dias 361 dias carteira
Setor privado
Comércio .......................... 842 75 - 917
Indústria ........................... 4.749 - - 4.749
Pessoas físicas ................. - - 127 127

5.591 75 127 5.793
c. Concentração dos maiores tomadores de crédito

2010 2009
% sobre % sobre

Valor carteira Valor carteira
Maior ................................ 5.225 14,00% 1.953 33,71%
10 maiores ........................ 32.945 88,27% 5.793 100,00%

A DIRETORIA EMILIO BRUNO - Contador - C.R.C. 1SP166.726/O-0

Aos Administradores e Acionistas,
Concórdia Banco S.A
Examinamos as demonstrações financeiras do Concórdia Banco S.A. (“Banco”), que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstra-
ções do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exer-
cício findo naquela data, bem como o resumo das principais práticas contábeis e demais
notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras - A ad-
ministração do Banco é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas de-
monstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis
às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi-
nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras

Av. Nações Unidas, 8501 - 10º andar
São Paulo - SP - CEP: 05425-070

Ouvidoria do Rendimento 08007220132CNPJ: 10.264.663/0001-77

ATIVO Notas 2010 2009
Circulante ..................................................................... 6.336 12.826
Disponibilidades ........................................................ 4 2.840 9.672
Disponibilidades ............................................................. 2.840 9.672
Titulos e Valores Mobiliários ................................... 5 1.433 1.178
Certificado de depósito bancário ................................... 1.433 1.178
Outros Créditos ............................................................ 6 2.020 1.886
Diversos .......................................................................... 2.020 1.886
Outros Valores e Bens ............................................... 43 90
Despesas antecipadas ................................................... 43 90
Realizável a Longo Prazo .......................................... 453 506
Outros Créditos ............................................................ 6 32 75
Diversos .......................................................................... 32 75
Outros Valores e Bens ............................................... 421 431
Despesas antecipadas ................................................... 421 431
Permanente .................................................................. 2.871 2.780
Investimentos .............................................................. 1 1
Títulos patrimoniais ....................................................... 1 1
Imobilizado de Uso ..................................................... 7 2.125 1.473
Outras imobilizações de uso .......................................... 2.894 1.761
(-) Depreciações Acumuladas ........................................ (769) (288)
Diferido ......................................................................... 8 721 1.291
Gastos em imóveis de terceiros .................................... 2.424 2.461
(-) Amortização Acumulada ............................................ (1.703) (1.170)
Intangível ..................................................................... 24 15
Ativos intangíveis .......................................................... 34 20
(-) Amortização Acumulada ............................................ (10) (5)
Total do Ativo .............................................................. 9.660 16.112

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Srs. Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a V. Sas. as Demonstrações Financeiras dos Exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009. A Diretoria

 Relatório da Administração

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2010 e de 2009 (Valores expressos em milhares de reais)

2º Sem. Exercício
Notas 2010 2010 2009

Receitas da Intermediação

Financeira .................................................. 10.906 21.385 21.289

Resultado de operações

com títulos e valores mobiliários .............. 33 55 45

Resultado de operações de câmbio ............. 14 10.873 21.330 21.243

Resultado Bruto da Intermediação

Financeira .................................................. 10.906 21.384 21.288

Outras Receitas (despesas)

Operacionais ............................................. (9.620) (19.975) (18.852)

Receitas de prestação de serviços .............. 890 1.786 2.039

Despesas de pessoal ................................... 15 (3.411) (7.635) (7.779)

Outras despesas administrativas ................ 16 (6.476) (13.137) (12.069)

Despesas tributárias .................................... (721) (1.351) (1.365)

Outras receitas operacionais ....................... 244 518 465

Outras despesas operacionais ..................... (146) (155) (143)

Resultado Operacional .............................. 1.286 1.410 2.436

Resultado não Operacional ...................... 31 8 (115)

Resultado antes da Tributação

sobre o Lucro ............................................. 1.317 1.419 2.321

Contribuição Social ................................... 12 (200) (218) (359)

Imposto de Renda ....................................... 12 (311) (330) (557)

Participações Estatutárias no Lucro ...... - (3) -

Lucro Líquido do Semestre / Exercícios 806 868 1.406

Número de ações ....................................... 1.667.104 1.667.104 1.667.104

Lucro Líquido por Ação (em R$) .............. 0,48 0,52 0,84

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Notas 2010 2009
Circulante ..................................................................... 1.938 9.259
Outras Obrigações ...................................................... 1.938 9.259
Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados ... 29 86
Carteira de câmbio ......................................................... 9 524 5.182
Fiscais e previdenciárias ................................................ 10 812 1.442
Diversas .......................................................................... 11 573 2.549
Exigível a Longo Prazo .............................................. 41 41
Outras Obrigações ...................................................... 41 41
Fiscais e previdenciárias ................................................ 10 21 21
Diversas .......................................................................... 11 20 20
Patrimônio Líquido ..................................................... 7.681 6.812
Capital ........................................................................... 12 4.116 4.116

De Domiciliados no País .............................................. 4.116 4.116
Reservas de Lucros .................................................... 3.565 2.696

Total do Passivo e Patrimônio Líquido .................. 9.660 16.112

2º Sem. Exercício
2010 2010 2009

Atividades operacionais
Lucro líquido do semestre/exercícios ............................ 806 868 1.406

Ajustes ao lucro líquido ............................................ 526 1.019 660
Depreciações e amortizações ........................................ 526 1.019 660

Lucro líquido ajustado .............................................. 1.332 1.887 2.066

Variação de Ativos e Obrigações
(Aumento) Redução em Disponibilidades

em moeda estrangeira ................................................. 4.646 4.552 (60)
Aumento de Títulos e valores mobiliários ..................... (1.223) (255) (1.178)
(Aumento) redução de Outros créditos .......................... (457) (91) 2.836
Redução de Outros valores e bens ................................ 102 57 90
Aumento Redução de Outras obrigações ....................... (6.006) (7.320) (2.641)

Caixa líquido proveniente das
atividades operacionais ......................................... (1.606) (1.170) 1.113

Fluxo de caixa das atividades
de investimentos

Pagamento de Dividendos ........................................ - - (50)
Alienação de Imobilizado de uso ................................... - - 6
Redução de Diferido e intangível ................................... 42 42 -
Aquisição de Imobilizado de uso ................................... (97) (1.153) (445)
Aplicações no Diferido ................................................... - - (717)

Caixa líquido aplicado em
atividades de investimentos .................................. (55) (1.111) (1.206)

Fluxo de caixa das Atividades
de financiamentos

(Redução) Aumento em Obrigações por
empréstimos e repasses .............................................. - - (1.000)

Aumento de Capital em dinheiro ................................... - - 3.000

Caixa líquido proveniente de
atividades de financiamentos ............................... - - 2.000

(Redução) Aumento no Caixa e
equivalentes de caixa ............................................. (1.661) (2.281) 1.907

Caixa e equivalentes de caixa no início do
semestre/exercícios ..................................................... 3.525 4.145 2.238

Caixa e equivalentes de caixa no final do
semestre/exercícios ..................................................... 1.864 1.864 4.145

(Redução) Aumento no Caixa e
Equivalentes de caixa ............................................. (1.661) (2.281) 1.907

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações do Resultado
Para os Exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009 e
Semestre Findo em 31 de dezembro de 2010
(Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Para os Exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009 e
Semestre Findo em 31 de dezembro de 2010
(Valores expressos em milhares de reais)

Action S/A - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários
C.N.P.J. 24.159.923/0001-59
Ouvidoria: 08007220132

Empresa do

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Para os Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009 e Semestre Findo em 31 de dezembro de 2010

         (Valores expressos em milhares de reais)

Capital Reservas de Lucros Lucros
Realizado Legal Outras Acumulados Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2008 ................................................................................. 1.116 192 118 1.030 2.456
Aumento de capital ................................................................................................................. 3.000 - - - 3.000
Lucro líquido do exercício ....................................................................................................... - - - 1.406 1.406
Distribuição de lucros ............................................................................................................. - - - (50) (50)
Reservas de lucros - Legal ...................................................................................................... - 92 - (92) -
Transferência para Reservas de lucros ................................................................................... - - 2.294 (2.294) -
Saldos em 31 de Dezembro de 2009 ................................................................................. 4.116 284 2.412 - 6.812
Lucro líquido do exercício ....................................................................................................... - - - 868 868
Reservas de lucros - legal ....................................................................................................... - 43 - (43) -
Transferência para reserva de lucros ...................................................................................... - - 825 (825) -
Saldos em 31 de Dezembro de 2010 ................................................................................. 4.116 328 3.237 - 7.681
Saldos em 30 de Junho de 2010 ........................................................................................ 4.116 287 2.471 - 6.874
Lucro líquido do semestre ....................................................................................................... - - - 806 806
Reservas de lucros - Legal ...................................................................................................... - 40 - (40) -
Reservas de lucros - Outras .................................................................................................... - - 766 (766) -
Saldos em 31 de Dezembro de 2010 ................................................................................. 4.116 328 3.237 - 7.681

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

www.actioncambio.com.br

11 OUTRAS OBRIGAÇÕES
a. Fiscais e previdenciárias

Refere-se basicamente a impostos e contribuições a recolher no montante de R$ 456 (R$
178 em 31/12/2009).

b. Diversos
Refere-se a provisões de pagamentos a efetuar no montante de R$ 358 (R$ 496 em 31/
12/2009).

c. Demandas judiciais
Não há registro de demandas contra o Banco.

12 CAPITAL SOCIAL
O capital social está representado por 35.000 mil ações ordinárias e nominativas, sem
valor nominal, totalmente integralizado ao preço de emissão de R$ 1 cada uma.
O Estatuto Social prevê a destinação de 5% do lucro líquido como reserva legal e a
distribuição de dividendos mínimos de 25% do lucro líquido, ajustado na forma da
legislação societária e, quando for o caso, conforme as resoluções da Assembléia Geral.
No exercício de 2010, o lucro líquido apurado foi totalmente absorvido pelos
prejuízos acumulados.

13 IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL.
Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição
social
.............................................................................................. 2010 2009

Lucro líquido, antes da tributação sobre o lucro e
participações dos colaboradores ................................. 812 (1.250)

Adições:
Provisão para devedores duvidosos ....................................... 143 184
TVM - Ajuste negativo ao valor de mercado ......................... 4 -
Outros .................................................................................... 22 5
Total das adições ............................................................... 169 189
Exclusões:
Reversão provisão para devedores duvidosos ....................... (1) (167)
Participações estatutárias no lucro ....................................... (300) -
TVM - Ajuste positivo ao valor de mercado ........................... (2) (2)
Total das exclusões .......................................................... (303) (169)
Base de cálculo dos tributos antes das compensações 678 (1.230)
(-) Compensação de prejuízos acumulados ............................ (204) -
Base de cálculo dos tributos ................................................. 474 -
Imposto de renda e contribuição social do exercício (165) -
Não foram constituídos créditos tributários sobre prejuízos fiscais no exercício de 2010
(R$ 234 em 2009).

14 LIMITES OPERACIONAIS
Acordo da Basiléia
O Concórdia Banco S/A está sujeito aos limites operacionais  e está enquadrado nos
limites estabelecidos na Resolução nº. 2.099/94 do Conselho Monetário Nacional, com
alterações introduzidas pelas Resoluções nºs 3.444/07 e 3.490/07 e pela Circular nº.
3.360/07, apresentando um índice de patrimônio em relação aos ativos ponderados de
28,62%, conforme segue:
Descrição Valor destacado
Parcela de risco de crédito (Pepr) ................................................. 9.898
Parcela de risco cambial (Pcam) ................................................... -
Parcela de risco de taxas de juros (Pjur) ....................................... 2
Parcela de risco de commodities (Pcom) ...................................... -
Parcela de risco de ações e operações

classificadas em negociação (Pacs) ........................................... -
Parcela de risco operacional (Popr) ............................................... 19.061
Patrimônio de referência exigido (PRE) ......................................... 28.961
Patrimônio de referência para limite de

compatibilização do PR com o PRE ............................................. 75.362
Margem do Patrimônio de Referência .......................................... 46.401

15 OUTRAS INFORMAÇÕES
a. Outras despesas administrativas

.............................................................................................. 2010 2009
Despesa de aluguéis ............................................................. 260 1.384
Despesa de processamento de dados ................................... 684 1.187
Despesa de serviços do sistema financeiro ........................... 238 436
Despesa de serviços de terceiros .......................................... 290 283
Despesa de manutenção e conservação de bens .................. 65 168
Despesa de comunicações .................................................... 269 135
Despesa de água, energia e gás ............................................ 24 125
Despesa de serviços de vigilância/segurança ....................... 8 110
Despesa de serviços técnicos especializados ....................... 304 106
Despesa de publicações ........................................................ 62 95
Despesa de depreciação e amortização ................................. 746 1
Despesas de transportes ....................................................... 26 55
Despesas de viagens no país ................................................ 20 -
Despesas de multas aplicadas pelo Banco Central ............... 19 -
Outras despesas administrativas .......................................... 142 283
Total ..................................................................................... 3.157 4.369

b. Remuneração dos empregados e administradores
Os administradores do Banco são remunerados através de Pró-Labore, que estão
apresentados na rubrica “honorários”, no grupo de despesas de pessoal.
O Concórdia Banco concede benefícios de curto prazo aos empregados, tais como
salários, contribuições para a seguridade social, participações nos lucros e benefícios
não monetários, tais como assistência médica, vale alimentação e refeição.
.............................................................................................. 2010 2009

Honorários ............................................................................. 92 268
Proventos ............................................................................... 1.105 874
Benefícios .............................................................................. 280 121
Encargos Sociais ................................................................... 440 397
Total ..................................................................................... 1.917 1.660
Participações sobre os lucros - empregados ............... 300 8

c. Avais e fianças
Em 31 de dezembro de 2010 e 2009, o Concórdia Banco S/A não possui responsabilidade
por avais, fianças e garantias concedidas a terceiros.

Responsabilidade dos Auditores Independentes - Nossa responsabilidade é a de ex-
pressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria,
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja plane-
jada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações fi-
nanceiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evi-
dência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financei-
ras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a
avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independen-
temente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os
controles internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das demons-
trações financeiras do Banco para planejar os procedimentos de auditoria que são apro-

priados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia dos
controles internos do Banco. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das
práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Ad-
ministração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras to-
madas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião.
Opinião - Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresen-
tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e finan-
ceira do Concórdia Banco S.A em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas ope-
rações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcio-
nar pelo Banco Central do Brasil.
Outros assuntos - Auditoria dos Valores Correspondentes ao Exercício Anterior -

As demonstrações financeiras do Concórdia Banco S.A. referentes ao exercício findo em
31 de dezembro de 2009, apresentadas para fins de comparação, foram auditadas por
outros auditores independentes, que emitiram seu parecer em 05 de fevereiro de 2010,
sem ressalva, com parágrafo de ênfase relativo a reestruturação do plano de negócios do
Banco, implementado a partir de 2010.

São Paulo, 04 de março de 2011

Auditores Independentes S.S.
CRC 2SP015199/O-6
Alexandre De Labetta Filho  Fernando Radaich de Medeiros
Contador CRC 1SP 182.396/O-2  Contador CRC 1SP 217.532/O-6
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A DIRETORIA

Aos Administradores e Acionistas,
Action S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários
Examinamos as demonstrações financeiras da Action S.A. Distribuidora de Títulos e Valo-
res Mobiliários, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos
de caixa para o exercício findo naquela data, bem como o resumo das principais práticas
contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras - A admi-
nistração da Distribuidora é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis
às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financei-
ras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos Auditores Independentes - Nossa responsabilidade é a de ex-
pressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria,
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
ANTONIO CARLOS S. SANTOS - CRC BA 11.012/O-8

requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja plane-
jada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações fi-
nanceiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de proce-
dimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações
apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas de-
monstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avalia-
ção de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e a
adequada apresentação das demonstrações financeiras da Distribuidora para planejar os
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expres-
sar uma opinião sobre a eficácia dos controles internos da Distribuidora. Uma auditoria in-
clui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade
das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresenta-
ção das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva.
Base para opinião com ressalva - Conforme mencionado na Nota 4, durante o processo de

contagem física do caixa, foi apurada uma falta de numerário no valor de R$ 1.495 mil. A
Administração da Instituição está realizando a apuração dos fatos bem como concluindo a
análise desta diferença e não procedeu a constituição de provisão para cobertura das perdas
no valor mencionado. Consequentemente, o passivo circulante e o patrimônio líquido em 31
de dezembro de 2010 e o resultado do exercício findo naquela data estão superavaliados nes-
te mesmo montante, sem considerar os efeitos tributários.
Opinião com ressalva - Em nossa opinião, exceto pelo efeito do assunto descrito no pará-
grafo Base para opinião com ressalva, as demonstrações financeiras referidas acima apresen-
tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da
Action S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários em 31 de dezembro de 2010, o de-
sempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a
funcionar pelo Banco Central do Brasil.
Outros assuntos - Auditoria dos Valores Correspondentes ao Exercício Anterior -
O balanço patrimonial da Action S.A Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários levanta-
do em 31 de dezembro de 2009, sua demonstração do resultado, dos fluxos de caixa e das

mutações do patrimônio líquido referentes ao exercício findo naquela data, apresentados
para fins de comparação, foram auditados pela Terco Grant Thornton Auditores Indepen-
dentes (Terco), uma entidade legal separada da Ernst & Young Auditores Independentes
S.S., que emitiu parecer sem ressalvas em 12 de fevereiro de 2010. Em 1 de outubro de
2010, a Terco foi incorporada pela Ernst & Young Auditores Independentes S.S. Após esta
incorporação, a  Ernst & Young Auditores Independentes S.S. passou a ser denominada
Ernst & Young Terco Auditores Independentes S.S.

São Paulo, 04 de março de 2011

Auditores Independentes S.S.
CRC 2SP015199/O-6
Alexandre De Labetta Filho  Fernando Radaich de Medeiros
Contador CRC 1SP 182.396/O-2  Contador CRC 1SP 217.532/O-6

8. Diferido
Descrição % Taxa de amortização anual 2010 2009
Gastos em Imóveis de Terceiros ........ 10 2.277 2.313
Gastos com Aquisições e

Desenvolvimento de Logiciais ......... 20 147 148
(=) Subtotal – Custo ........................ 2.424 2.461
(-) Amortização Acumulada ................ (1.703) (1.170)
(=) Diferido Líquido ........................ 721 1.291
9. Outras obrigações - câmbio: O saldo de R$ 524 (2009 – R$ 5.182) é relativo à
obrigação da Instituição, nesta data, proveniente das operações de câmbio principalmente
sobre “travellers cheque” e “visa travel money”.
10. Outras obrigações - Fiscais e previdenciárias

2010 2009
Curto Longo Curto Longo

Descrição Prazo Prazo Prazo Prazo
Provisão para imposto de renda e contribuição social

sobre o lucro líquido (Nota 12) ................................. 548 - 916 -
Cofins a recolher ......................................................... 60 - 92 -
Pis a recolher ............................................................... 11 - 16 -
INSS a recolher ........................................................... 70 - 105 -
FGTS a recolher ........................................................... 35 - 22 -
Impostos a recolher de terceiros ................................ 25 - 75 -
Outras obrigações fiscais e previdenciárias ............... 63 21 216 21
Total ............................................................................ 812 21 1.442 21
11. Outras obrigações - Diversas

2010 2009
Curto Longo Curto Longo

Descrição Prazo Prazo Prazo Prazo
Provisão para pagamentos a efetuar (a) .................... 490 - 1.252 -
Valores a pagar - Sociedades ligadas ........................ 3 - 14 -
Credores diversos – País (b) ....................................... 80 - 1.283 -
Provisão para passivos contingentes (c) ....................  - 20  - 20
Total ............................................................................ 573 20 2.549 20
(a) Contempla as provisões de férias e das contas a pagar de despesas administrativas;
(b) Representado pelo saldo de boletos a liquidar, provenientes da aquisição de
disponibilidades em moeda estrangeira; (c) A provisão para passivos contingentes é
estabelecida por valores atualizados, para questões em discussão nas instâncias
administrativas e judiciais, com base nas opiniões dos nossos consultores jurídicos, para os
casos em que a perda é considerada provável.
12. Imposto de renda e contribuição social

 2010 2009
IR CS IR CS

Lucro antes do imposto de renda e da
contribuição social e participações ................. 1.419 1.419 2.321 2.321

Adições:
Despesas não dedutíveis ............................................ 11 11 7 7
Multas pecuniárias ...................................................... 11 11 19 19
Perdas de capital ......................................................... - - 39 39
Outras .......................................................................... 13 13 9 9
Total das adições .................................................... 35 35 74 74
Exclusões:
Participações estatutárias no lucro ............................ (3) (3) - -
Total das exclusões ................................................ (3) (3) - -
Base do imposto de renda e da

contribuição social ............................................... 1.451 1.451 2.395 2.395
IR / CSLL ...................................................................... 339 218 575 359
Dedução incentivos fiscais ......................................... (9) - (18) -
Total ............................................................................ 330 218 557 359

13. Capital social: O capital social está representado por 1.667.104 ações (2009 -
600.000), divididas em 833.552 (2009 – 300.000) ordinárias e 833.552 (2009 - 300.000)
preferenciais, sem valor nominal, totalmente subscritas e integralizadas, na data dos
balanços correspondente a R$ 4.116 (2009 - R$ 4.116). Através de Instrumento Particular de
Compra e Venda de Ações, datado de 29 de maio de 2010, o Banco Rendimento S/A passou
a ser único controlador da Distribuidora, através da aquisição da totalidade das ações
pertencentes à Action Participações S/A, correspondentes a 600.000 ações nominativas,
divididas em 300.000 ações ordinárias e 300.000 ações preferenciais, representativas de
35,99% restantes do capital social da Action DTVM S/A. 14. Resultado de Operações de
Câmbio: O Resultado de Câmbio é originado das operações de compra e venda de moedas
estrangeiras, sendo as receitas e despesas contabilizadas pelo regime de competência.
15. Remuneração dos empregados e administradores: Os administradores da
Distribuidora são remunerados através de Pró-labore, registrado na rubrica despesa de
pessoal. Aos empregados são concedidos benefícios de curto prazo, tais como
contribuições para a seguridade social e benefícios não monetários como assistência
médica, vale alimentação e refeição.
Descrição 2º Semestre 2010 2009
Benefícios ........................................................ 663 1.456 1.459
Encargos sociais .............................................. 712 1.617 1.613
Proventos ......................................................... 1.830 4.136 4.120
Treinamento ..................................................... 3 4 13
Outros .............................................................. 203 422 574
Total ................................................................ 3.411 7.635 7.779
16. Outras despesas administrativas
Descrição 2º Semestre 2010 2009
Água, energia e gás ........................................ 49 108 111
Aluguéis .......................................................... 2.028 3.896 3.084
Arrendamento de bens .................................... 40 105 153
Comunicações ................................................. 359 648 656
Manutenção e conservação de bens ............... 90 157 178
Processamento de dados ................................ 95 219 303
Propaganda e publicidade ............................... 307 470 191
Serviços do sistema financeiro ....................... 944 2.111 3.376
Serviços de terceiros ...................................... 883 1.807 560
Serviços de vigilância e segurança ................ 410 882 904
Serviços técnicos especializados ................... 202 382 382
Transporte ........................................................ 81 171 168
Viagem ............................................................. 3 17 68
Condomínio ..................................................... 273 679 779
Multas ............................................................. 2 16 19
Outros .............................................................. 710 1.469 1.137
Total ................................................................ 6.476 13.137 12.069
17. Transações entre partes relacionadas

2010 2009
Passivo Despesa Passivo Despesa

Banco Rendimento S.A
Depósitos à vista ........................................... 262 - 583 -
Depósitos em moeda estrangeira ................. 506 - 354 -
Certificado de Depósito Bancário - CDB ....... 1.215 39 1.178 -
Total .............................................................. 1.983 39 2.115 -
18. Outras informações
Instrumentos financeiros
A Distribuidora mantém políticas e estratégias operacionais e financeiras visando liquidez,
segurança e rentabilidade dos seus ativos. Desta forma possui procedimentos de controle e
acompanhamento das transações e saldos dos seus instrumentos financeiros, com o
objetivo de monitorar os riscos e taxas vigentes em relação as praticadas no mercado.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2010 e 2009
(Valores expressos em milhares de reais)

1. Contexto operacional: A Action S/A Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários
(“Distribuidora”) opera regularmente no mercado financeiro de câmbio com taxas
flutuantes. Mediante alteração do seu controle societário, ocorrido no exercício corrente
(nota 13), tornou-se uma Instituição ligada ao Conglomerado Financeiro liderado pelo Banco
Rendimento S/A.
2. Elaboração e apresentação das demonstrações financeiras: 2.1. Base de
Elaboração: Estas demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais levam em
consideração as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, além das normas
do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN). Foram
adotados para fins de divulgação os pronunciamentos, as orientações e as interpretações
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) homologados pelos órgãos
reguladores relacionados ao processo de convergência contábil internacional que não
conflitam com a regulamentação do Conselho Monetário Nacional (CMN) e Banco Central
do Brasil (BACEN). 2.2. Principais práticas contábeis aplicadas na elaboração
destas demonstrações financeiras: a) Caixa e equivalentes de caixa: Para fins de
demonstrações dos fluxos de caixa (conforme disposto na Resolução - CMN Nº 3604/08),
caixa e equivalentes de caixa correspondem aos saldos de disponibilidades e aplicações
interfinanceiras de liquidez imediatamente conversíveis ou com prazo de vencimento original
igual ou inferior a noventa dias. b) Títulos e valores mobiliários: Conforme estabelecido
pela Circular BACEN nº 3.068/01, os títulos e valores mobiliários são avaliados e classificados
da seguinte forma: • Títulos para negociação: são adquiridos com o propósito de serem
ativa e frequentemente negociados, são ajustados pelo valor de mercado em contrapartida ao
resultado do período; • Títulos disponíveis para venda: são aqueles que não se
enquadram como para negociação ou como mantidos até o vencimento, são ajustados pelo
valor de mercado em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, deduzido dos
efeitos tributários; • Títulos mantidos até o vencimento: são aqueles para os quais há a
intenção e capacidade financeira para sua manutenção em carteira até o vencimento, são
avaliados pelos custos de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em contrapartida
ao resultado do período. c) Imobilizado de uso e diferido: É registrado pelo custo de
aquisição ou formação, deduzido das respectivas depreciações e amortizações acumuladas.
As depreciações e amortizações são computadas pelo método linear, de acordo com as taxas
informadas nas notas explicativas n°s 7 e 8. d) Intangível: Conforme disposto na Resolução
CMN nº 3.642/08, os ativos intangíveis devem corresponder aos direitos adquiridos que
tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da atividade da instituição ou
exercidos com esta finalidade. e) Outros ativos e passivos circulantes e a longo prazo:
São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os rendimentos e
encargos incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata” dia e, quando aplicável, o
efeito dos ajustes para reduzir o custo de ativos ao seu valor de mercado ou de realização. Os
saldos realizáveis e exigíveis em até 12 meses são classificados no ativo e passivo
circulantes, respectivamente. f) Redução ao valor recuperável de ativos não
financeiros (Impairment): A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos
ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas,
operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor
recuperável. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede o
valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido
ao valor recuperável. g) Provisão para imposto de renda e contribuição social: A
provisão para imposto de renda é calculada à alíquota de 15%, com um adicional de 10%
sobre o lucro tributável excedente a R$ 240 ao exercício, ajustado pelas adições e exclusões
previstas na legislação. A contribuição social apurada sobre o lucro ajustado na forma da
legislação em vigor é calculada à alíquota de 15%. h) Estimativas contábeis: Na
preparação das demonstrações financeiras são adotadas premissas para o reconhecimento
das estimativas para registro de certos ativos, passivos e outras operações como, por
exemplo: depreciação do ativo imobilizado de uso e provisão para contingências. Os
resultados a serem apurados quando da concretização dos fatos que resultaram no
reconhecimento destas estimativas, poderão ser diferentes dos valores reconhecidos nas
presentes demonstrações. i) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais: As
práticas contábeis para registro, mensuração e divulgação de ativos e passivos
contingentes e obrigações legais estão consubstanciadas na Resolução BACEN nº 3.535/
08, sendo estas as seguintes: • Ativos contingentes: são reconhecidos somente quando
há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos
contingentes com êxito provável são apenas divulgados em nota explicativa; • Passivos
contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os
montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos

contingentes avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota
explicativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são
provisionados e nem divulgados; • Obrigações legais: são registradas como exigíveis,
independente da avaliação sobre as probabilidades de êxito. j) Apuração de resultados:
As receitas e despesas são registradas de acordo com o regime de competência. As
operações com taxas prefixadas são registradas pelo valor de resgate e as receitas e
despesas correspondentes ao período futuro são apresentadas em conta redutora dos
respectivos ativos e passivos. As receitas e despesas de natureza financeira são
contabilizadas pelo critério “pro-rata” dia e calculadas com base no método exponencial.
As operações pós-fixadas são atualizadas até a data do balanço. k) Lucro (prejuízo) por
ação: O lucro (prejuízo) por ação é calculado com base na quantidade de ações em
circulação na data dos balanços. l) Participações no resultado: As participações no
resultado são constituídas pelo pagamento de benefício aos colaboradores, calculadas de
acordo com a convenção coletiva.
3. Caixa e equivalente de caixa
Descrição 2010 2009
Caixa .............................................................................................. 1.038 2.802
Depósitos bancários ...................................................................... 826 1.343
Total .............................................................................................. 1.864 4.145
4. Disponibilidades
Descrição 2010 2009
Disponibilidades em moeda local (a) ........................................... 1.038 2.802
Disponibilidades em moedas estrangeiras (a) ............................. 976 1.342
Depósitos bancários ...................................................................... 826 5.528
Total .............................................................................................. 2.840 9.672
(a) Corresponde aos numerários em espécie, em moeda local ou estrangeira, disponíveis
para operações de compra e venda de moedas. Durante o processo de contagem física dos
caixas foi apurada uma falta de numerário quando comparada aos saldos da contabilidade e
dos controles internos, no valor de R$ 1.495 mil. A Administração está realizando a
apuração dos fatos bem como concluindo a conciliação desta diferença e não procedeu a
baixa ou provisão para cobertura da perda nos valores mencionados.
5. Títulos e Valores Mobiliários
Descrição 2010 2009
Certificados de Depósitos Bancários - CDB ................................. 218 1.178
Certificados de Depósitos Bancários - CDB - Ligadas(a) ............. 1.215 -
Total .............................................................................................. 1.433 1.178

a) Títulos de emissão do Banco Rendimento S/A, efetuados em condições de mercado e
classificados como “Títulos para Negociação”.

6. Outros créditos - Diversos
2010 2009

Curto Longo Curto Longo
Descrição Prazo Prazo Prazo Prazo
Adiantamentos e antecipações salariais .................... 13 - 35 -
Adiantamentos p/ pagamento ..................................... - - 17 -
Adiantamentos p/futuras imobilizações ..................... 62 - 204 43
Devedores de depósitos em garantia ......................... - 32 - 32
Impostos e contribuições a compensar (a) ................ 461 - 586 -
Carteira de câmbio (b) ................................................ 1.484 - 1.044 -
Total ............................................................................ 2.020 32 1.886 75
(a) Composto de antecipações de imposto de renda e contribuição social sobre o lucro
líquido realizadas no exercício; e
(b) Representado por câmbio vendido a liquidar.
7. Imobilizado
Descrição % Taxa de depreciação anual 2010 2009
Instalações ......................................... 10 1.174 212
Móveis e equipamentos de uso ......... 10 428 365
Arrendamento - Veículos .................... 20 46 397
Sistema de comunicação ................... 10 23 23
Sistema de processamento de dados 20 395 345
Sistema de segurança ........................ 10 467 407
Sistema de transporte ........................ 10 361 11
(=) Subtotal – Custo ........................ 2.894 1.761
(-) Depreciações Acumuladas ............ (769) (288)
(=) Imobilizado Líquido .................. 2.125 1.473

Action S/A - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários
C.N.P.J. 24.159.923/0001-59
Ouvidoria: 08007220132

Empresa do

www.actioncambio.com.br

TAM S.A.
CNPJ nº 01.832.635/0001-18 – NIRE 35.300.150.007 – Companhia Aberta – CVM nº 016390

Av. Jurandir, 856, Lote 4, 1º andar – CEP 04072-000, São Paulo/SP
FATO RELEVANTE

A TAM S.A. (BM&FBovespa: TAMM4 e NYSE: TAM) (“TAM”), em atendimento ao disposto na
Lei nº 6.404/76 e na Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 358/02, conforme 
alteradas, vem informar a seus acionistas e ao mercado em geral, em continuidade ao Comunicado 
ao Mercado publicado no dia 14 de março de 2011, a respeito de negócios que estariam sendo 
entabulados entre a Companhia e a TRIP – Linhas Aéreas S.A. (“TRIP”), que: 1. A TAM e a TRIP – 
Linhas Aéreas S/A (“TRIP”) mantêm tratativas, tendo assinado em 29 de março de 2011 uma carta 
de intenções, sem nenhum efeito vinculante, com o objetivo de identificar eventuais oportunidades 
para fortalecimento e expansão dos seus negócios, através do desenvolvimento de uma aliança 
estratégica complementar ao Acordo de Codeshare existente. Nos termos da carta de intenções 
assinada, uma vez celebrados os contratos definitivos e verificadas as condições precedentes a 
serem acordadas (inclusive com relação à aprovação pelas autoridades competentes), a TAM poderá 
adquirir ao final uma participação minoritária no capital social da TRIP representativa de 31% do seu 
capital social total, sendo 25% do seu capital social votante e o restante em ações preferenciais.
2. A TAM procura capturar o crescimento do mercado e ter uma exposição mais significativa no 
mercado de rotas de média densidade. As rotas atuais da TAM e da TRIP, em sua grande maioria, 
são complementares. A melhoria da conectividade poderá gerar um fluxo de passageiros ainda 
maior para as duas companhias. 3. Não é possível, neste momento, fornecer nenhuma previsão 
acerca do desfecho das referidas tratativas, uma vez que as mesmas são ainda preliminares e não 
vinculam ou obrigam as partes que poderão desistir da negociação a qualquer momento sem que 
possa ser pleiteado, por qualquer das partes, direito de indenização a qualquer título. 4. A TAM 
manterá seus acionistas e o mercado em geral informados a respeito da eventual conclusão destes 
entendimentos e voltará a comentar o assunto caso seja concretizado qualquer fato que deva ser 
divulgado, na forma da lei e da regulamentação da CVM.

São Paulo, 30 de março de 2011
Líbano Miranda Barros – Diretor de Relações com Investidores

COMPANHIA INDUSTRIAL SCHLÖSSER S.A.
CNPJ/MF nº 82.981.929/0001-03 - NIRE 423.0000266.6 - Capital Aberto - Brusque - SC

Ativo

2010 2009 01/01/2009_______ _______ __________
Circulante ................................................. 7.723 14.717 17.258
Não Circulante

Realizável a Longo Prazo ....................... 7.432 6.005 619
 Investimentos .......................................... 17.865 17.729 17.764
 Imobilizado .............................................. 88.194 92.029 94.837
 Intangível ................................................. 27 36 18
Total não Circulante ................................ 113.518 115.799 113.238_______ _______ __________
Total do Ativo ........................................... 121.241 130.516 130.496_______ _______ _________________ _______ __________

Passivo e Patrimônio Líquido

 2010 2009 01/01/2009 _______ _______ __________
Circulante ................................................. 69.880 47.173 85.382

Não Circulante

Exigível a Longo Prazo ........................... 108.395 114.269 96.139

Total não Circulante ................................ 108.395 114.269 96.139

Patrimônio Líquido .................................. (57.034) (30.926) (51.025)_______ _______ __________

Total do Passivo e Patrimônio Líquido ... 121.241 130.516 130.496_______ _______ _________________ _______ __________

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - Valores expressos em milhares de Reais

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO - Valores expressos em milhares de Reais

 2010 2009 Ajustado __________ ______________
Receita Operacional Bruta ..................................................................................................................................... 51.573 58.418
Receita Operacional Líquida .................................................................................................................................. 40.051 45.418
Lucro Bruto ........................................................................................................................................................... 605 1.960 __________ ______________
Receitas (Despesas) Operacionais ........................................................................................................................ (13.008) 38.340
Lucro (Prejuízo) Operacional antes das Receitas (Despesas) Financeiras .................................................... (12.403) 40.300 __________ ______________
Despesas Financeiras Líquidas ............................................................................................................................. (14.772) (21.273)
Resultado do Exercício antes do Imposto de Renda e Contribuição Social .................................................. (27.175) 19.027 __________ ______________
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos ................................................................................................ 1.066 1.072
Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício ................................................................................................................ (26.109) 20.099 __________ ______________
Lucro (Prejuízo) do Exercício por Lote de Mil Ações - R$ ................................................................................ (27,20) 20,94

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ENCERRADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010
(Em milhares de Reais exceto quando indicado de outra forma)

A Administração da companhia submete aos 
Senhores Acionistas e a terceiros interessados, 
à apreciação do Relatório da Administração e as 
Demonstrações Financeiras, do exercício encer-
rado em 31 de dezembro de 2010. O relatório é 
constituído das peças contábeis já de acordo com 
a Lei 11.638/07 e a Lei 11.941/09, convergindo às 
demonstrações contábeis para IFRS de acordo 
com as novas regras advindas do Comitê de Pro-
nunciamentos Contábeis - CPC, acompanhado do 
Parecer dos Auditores Independentes.
BASE DE PREPARAÇÃO
As demonstrações contábeis foram elaboradas 
e estão sendo apresentadas de acordo e em 
conformidade com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, tomando-se como base a lei das 
sociedades por ações - Lei nº 6.404/76, alterada 
parcialmente pela Lei 11.638/07, Lei 11.941/09, 
pronunciamentos emitidos pelo CPC - Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis e aprovados 
pelo CFC - Conselho Federal de Contabilidade 
e com as normas estabelecidas pela Comissão 
de Valores Mobiliários - CVM, que estão em 
conformidade com as normas internacionais de 
contabilidade emitidas pelo IASB.
Estas são as primeiras demonstrações contábeis 

apresentadas pela Companhia de acordo com 
os CPCs e IFRS. As principais diferenças entre 
as práticas contábeis anteriormente adotadas 
no Brasil e o IFRS, incluindo a reconciliação do 
patrimônio liquido e do resultado.
ADOÇÃO INICIAL DO IFRS
a. Base de transição para IFRS: Em todos os 
períodos anteriores, incluindo o exercício findo em 
31 de dezembro de 2009, a Companhia preparou 
suas demonstrações financeiras de acordo com 
as políticas contábeis adotadas no Brasil até então 
vigentes. As presentes demonstrações financeiras 
para o exercício findo em 31 de dezembro de 
2010 são as primeiras preparadas de acordo 
com as normas estabelecidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e IFRS.
• Desta forma, a Companhia preparou suas 
demonstrações financeiras cumprindo as normas 
previstas nos CPCs para os períodos iniciados em, 
ou após, 1º de janeiro de 2010. Para as presentes 
demonstrações financeiras, o saldo de abertura 
considerado foi de 1º de janeiro de 2009, data 
da transição para os CPCs. Esta nota explica os 
principais ajustes efetuados pela Companhia para 
reapresentar o balanço patrimonial de abertura, 

após adoção dessas novas normas contábeis, em 
1º de janeiro de 2009 e também para o balanço 
patrimonial originalmente publicado, preparado de 
acordo com as normas anteriormente vigentes, 
para o exercício encerrado em 31 de dezembro 
de 2009.
• Conforme facultado pela Deliberação CVM 
nº 603/09, a Administração da Companhia optou 
por apresentar suas informações Trimestrais 
(ITR) utilizando as normas contábeis adotadas no 
Brasil em 31 de dezembro de 2009, ou seja, não 
aplicou esses normativos com vigência para 2010.
Por este motivo irá dentro do prazo estabelecido 
pela Deliberação nº 656 de 25 de janeiro de 
2011 reapresentar os ITRs utilizando os CPCs 
e Deliberações da CVM aprovados até 31 de 
dezembro de 2010.
b. Custo Atribuído: A Companhia apurou o valor 
de seus ativos imobilizados e utilizou esse valor 
como sendo o custo atribuído desses ativos e 
revisão da vida útil-econômica estimada dos bens 
do ativo imobilizado.

Nota: As demonstrações contábeis foram auditadas pela BDO Auditores Independentes e de acordo com o artigo 289 da Lei nº 6.404/76 e alterações 
posteriores estão sendo publicadas na íntegra, nesta data, no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina.

DIRETORIA

DORLY SCHLÖSSER
Presidente

MAURICIO GRAF
Contador CRC/SC nº 16.091/O-3

JOÃO BECKHAUSER
Vice Presidente e Diretor de Relações com Investidores

INEPAR 
TELECOMUNICAÇÕES S.A.

CNPJ/MF nº 00.359.742/0001-08
NIRE 41300019011
Companhia Aberta

AVISO AOS ACIONISTAS
Em cumprimento ao disposto no artigo 133 da Lei nº 6.404/76 e alterações posteriores, a 
Administração da Inepar Telecomunicações S.A. (“Companhia”) comunica que os documentos 
a que se referem os incisos I a IV do referido artigo, relativos ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2010, encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas na sede 
da Companhia, na Alameda Doutor Carlos de Carvalho nº 373, 13º andar, cjto. 1301 - parte, 
bairro Centro, CEP 80.410-180, em Curitiba, Estado do Paraná.

Curitiba, 31 de março de 2011.
A DIRETORIA

Camargo Corrêa Cimentos S.A. - Companhia Aberta - CNPJ 62.258.884/0001-36 - NIRE 35 3 0002324 2 - Extrato da Ata da 
Reunião do Conselho de Administração Realizada em 15 de Fevereiro de 2011, às 09:00 Horas. Arquivada na JUCESP sob o 
nº 100.177/11-6, em 17.03.2011. Por unanimidade dos presentes, o Conselho de Administração deliberou aprovar, nos termos do artigo 14, 
letra “f” do Estatuto Social: (i) a contratação de financiamento junto ao Banco do Brasil S/A, sob a modalidade FINAME, com prazo de até 
15/01/2019, no valor de até R$ 4.128.000,00 (quatro milhões, cento e vinte e oito mil reais), referente a 80% (oitenta por cento) do valor total 
de R$ 5.160.000,00 (cinco milhões, cento e sessenta mil reais) para aquisição de 30 (trinta) chassis de caminhão Volkswagen, modelo 
VW 26.260E (Código Finame 224.145-2), necessários ao negócio de prestação de serviços de concretagem, ficando os próprios bens 
adquiridos como garantia do financiamento; e (ii) Autorizar a Diretoria da Companhia, por si ou por procuradores devidamente nomeados, 
a tomar todas as providências e praticar todos os atos para celebração do contrato mencionado no item (i) acima.

Camargo Corrêa Cimentos S.A. - Companhia Aberta - CNPJ 62.258.884/0001-36 - NIRE 35 3 0002324 2 - Extrato da Ata da 
Reunião do Conselho de Administração Realizada em 24 de Fevereiro de 2011, às 10:00 Horas. Arquivada na JUCESP sob o nº 
99.536/11-0, em 16.03.2011. Por unanimidade dos presentes, o Conselho de Administração deliberou: (i) Aprovar a designação, nos termos 
do artigo 20, parágrafo 2º, do Estatuto Social, dos senhores Ricardo Frederico Buarque Barbosa, brasileiro, casado, químico industrial, 
inscrito no CPF/MF sob o nº 012.279.838-40 e RG 6.030.722-SSP/SP, José Édison Barros Franco, brasileiro, engenheiro, inscrito no CPF/
MF 599.085.488-91 e RG nº 4.468.852-SSP/SP e Daniel Antonio Biondo Bastos, brasileiro, casado, engenheiro civil, inscrito no CPF/MF 
086.803.418-51 e RG nº 17.548.004-7-SSP/SP, para, sempre em conjunto de 2 (dois), representar a Companhia nas assembléias, resoluções 
e demais reuniões de acionistas da empresa holandesa Camargo Correa Escom Cement B.V. durante o ano de 2011; (ii) Autorizar a Diretoria 
da Companhia a tomar todas as providências e praticar todos os atos para a nomeação dos representantes mencionada no item (i) acima.

Camargo Corrêa Cimentos S.A. - Companhia Aberta - CNPJ 62.258.884/0001-36 - NIRE 35 3 0002324 2 - Extrato da Ata da 
Reunião do Conselho de Administração Realizada em 25 de Fevereiro de 2011, às 09:00 Horas. Arquivada na JUCESP sob o 
nº 99.202/11-6, em 16.03.2011. Por unanimidade dos presentes, o Conselho de Administração deliberou aprovar, nos termos do artigo 14, 
letra “f” do Estatuto Social: (i) a contratação de fiança bancária junto ao Banco Itaú BBA S.A., no valor de R$970.399,28 (novecentos e 
setenta mil, trezentos e noventa e nove reais e vinte e oito centavos), a ser atualizado pela taxa Selic, com a finalidade de garantir a execução 
fiscal autuada sob o nº 89550899, em trâmite perante a Vara de Execuções Fiscais Estaduais da Fazenda Pública de São Paulo; e (ii) 
Autorizar a Diretoria da Companhia, por si ou por procuradores devidamente nomeados, a tomar todas as providências e praticar todos os 
atos para celebração do contrato mencionado no item (i) acima.

Camargo Corrêa Cimentos S.A. - Companhia Aberta - CNPJ 62.258.884/0001-36 - NIRE 35 3 0002324 2 - Extrato da Ata 

da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 24 de Fevereiro de 2011, às 09:30 Horas. Arquivada na JUCESP sob o 

nº 99.535/11-7, em 16/03/2011. Por unanimidade dos presentes, o Conselho de Administração, nos termos do art. 14, alínea f, do Estatuto 

Social, deliberou: (i) Aprovar a prorrogação, para o ano de 2011, do saldo existente de aportes de capital na Yguazú, no valor de 

US$8.000.000,00 (oito milhões de dólares norte-americanos); e (ii) Autorizar a Diretoria da Companhia, por si ou por procuradores 

devidamente nomeados, a tomar todas as providências  e praticar todos os atos mencionados no item (i) acima.

Camargo Corrêa Cimentos S.A. - Companhia Aberta - CNPJ 62.258.884/0001-36 - NIRE 35 3 0002324 2 - Convocação 
- Assembléia Geral Extraordinária - Convocamos os Senhores Acionistas de Camargo Corrêa Cimentos S.A. (“Companhia”),
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar no dia 15 de abril de 2011, às 17:00 horas, excepcionalmente,
no estabelecimento filial, localizado na Av. Gonçalo Madeira, 600, Jaguaré, nesta capital do Estado de São Paulo, em razão da 
realização de obras de reforma na sua atual sede social, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1.Análise e votação 
da proposta do Conselho de Administração com relação ao aumento do capital social mediante a emissão e subscrição particular 
de até 9.239.638 (nove milhões, duzentos e trinta e nove mil, seiscentas e trinta e oito) novas ações da Companhia, sendo até 
5.116.276 (cinco milhões, cento e dezesseis mil, duzentas e setenta e seis) novas ações ordinárias e até 4.123.362 (quatro 
milhões, cento e vinte e três mil, trezentas e sessenta e duas) novas ações preferenciais, respeitada a proporção entre espécies 
de ações atualmente existentes, ao preço de emissão de R$9,34 (nove reais e trinta e quatro centavos) cada uma, apurado com 
base no balanço patrimonial levantado em 30 de setembro de 2010, num total de até R$86.298.218,92 (oitenta e seis milhões,
duzentos e noventa e oito mil, duzentos e dezoito reais e noventa e dois centavos), com conseqüente alteração na redação do 
“caput” do Artigo 5º do Estatuto Social. 2. Em razão da proposta de aumento de capital indicada no item 1 acima, aprovar a sub-
scrição, pela acionista controladora Intercement Participações S.A., de 9.230.525 (nove milhões, duzentas e trinta mil, quinhentas 
e vinte e cinco) novas ações da Companhia, mediante a integralização de bens e direitos pelo valor contábil de R$86.213.110,80 
(oitenta e seis milhões, duzentos e treze mil, cento e dez reais e oitenta centavos), com base em 28 de fevereiro de 2011, referente 
a totalidade dos direitos e obrigações relativos as quotas de participação do Consórcio Estreito Energia - Ceste, na Concessão 
da Usina Hidrelétrica Estreito, a serem detidos pela Intercement Participações S.A.. na data da Assembléia Geral Extraordinária,
respeitando a possibilidade dos demais acionistas acompanharem o aumento de capital em razão do valor total previsto no 
item 1 acima. 3. Ratificação da nomeação da empresa especializada Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes, CNPJ 
n.º 49.928.567/0001-11, responsável pela avaliação contábil dos direitos e obrigações a serem detidos pela Intercement Par-
ticipações S.A. e relativos as quotas de participação do Consórcio Estreito Energia - Ceste, na Concessão da Usina Hidrelétrica 
Estreito. 4. Aprovar o laudo de avaliação pelo valor contábil dos direitos e obrigações relativos as quotas de participação do 
Consórcio Estreito Energia - Ceste, na Concessão da Usina Hidrelétrica Estreito a serem detidos pela Intercement Participações S.A.
São Paulo, 30 de março de 2011. José Édison Barros Franco - Presidente do Conselho de Administração.

PROMON S.A.
CNPJ/MF Nº 05.315.149/0001-83 – NIRE 35.300.192.184

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas da PROMON S.A. a se reunir em Assembleia Geral Ordinária
e Extraordinária, que será realizada no dia 07/04/2011 às 17:00 horas, em sua sede social, na Avenida
Presidente Juscelino Kubitschek, 1.830, 14º andar,Torre III, Vila Nova Conceição, São Paulo, SP – CEP 04543-
900, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: EM AGO: a) contas e relatório da administração e
exame, discussão, votação e aprovação das demonstrações financeiras, com parecer dos auditores
independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2010; b) destinação do lucro líquido do
exercício encerrado em 31/12/2010, inclusive mediante distribuição de dividendos, bem como ratificação da
distribuição de dividendos aos acionistas durante o exercício social encerrado em 31/12/2010, aprovados pelo
Conselho de Administração “ad referendum” da Assembleia Geral; c) fixação da remuneração global dos
administradores; EM AGE: d) aumento de capital mediante capitalização de parte da reserva legal, com
emissão de ações em bonificação; e e) outros assuntos de interesse geral. São Paulo, 30 de março de 2011.
Conselho de Administração                                                                                                 30 e 31/03, 01/04/ 2011

Camargo Corrêa Cimentos S.A. - Companhia Aberta - CNPJ 62.258.884/0001-36 - NIRE 35 3 0002324 2 - Extrato da Ata da 
Reunião do Conselho de Administração Realizada em 22 de Fevereiro de 2011, às 14:00 Horas. Arquivada 
na JUCESP sob o nº 96.320/11-4, em 10.03.2011. Por unanimidade, o Conselho de Administração, nos termos do artigo 12 do Estatuto 
Social, deliberou: Designar o Vice-Presidente do Conselho de Administração, Luiz Roberto Ortiz Nascimento, brasileiro, casado, 
economista, CPF/MF 424.594.868-04, RG nº 4.116.275-4-SSP/SP,  para substituir, temporariamente, o Presidente do Conselho de 
Administração, José Édison Barros Franco, na representação da Companhia, o qual estará ausente no período de 28 de fevereiro de 2011 
a 02 de março de 2011, por motivo de viagem.
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cadastrais
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ou publicações
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Informações sobre
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Dúvidas e sugestões

atendimento@valor.com.br

Entre em contato com
nossa Central
de Atendimento:

(11) 2199-2199 
(Grande São Paulo)

0800 701 8888 
(demais localidades)

As pequenas e médias empresas e suas iniciativas 
bem-sucedidas, da tecnologia às tendências de gestão.
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